


A GRANDE COMPETIÇÃO DO {FUTEBOL PORTUGU~S 1 

Dãa há alterlaçães na 1Tabela 
Lisboa continua a afirmar-se~ a maior força do futebol português 

D
iaputou-ae mais uma jor­

nada do C1mp•onato :'\a­
cional da Primeira O. vi· 
110, a número dtzano'"'e. 

Ainda Caltam muitoa domingos, 
oete certos, e apesar de utarem 
diatribuídu u clauífica~óe• (·lo 
poucaa, provàvclmente, M corrt<' 
çóes a fazer ao que jà está feito!) 
mantém-te o intereue pela com· 
petição. Basta apenaa um prato de 
bom paladar para o adepto conai­
derar-te utiaíeito, e vibrar inten­
aamente. 

Os reeultados apurados na jor­
nada foram os seguintes: 

Sporting .... 9 - Elvas ....... 1 
Belenen1e1 .. :l - Vitória S .... 2 
Atlético ••• . . 5 - lloavista •••. O 
Famalicão ... 1 - Uenfica •..•. :, 
Porto . ...... 4 - Acadómíca . . 2 
Sanjoanenae 1 - l<:ttoril ...... 3 
Olhanenae .. O - Vitória G •••• O 

Os números nlo eacandalium 1 
Talvu ae poaaa dizer que a puni­
ção do Elvas foi excessiva, que 
o Beleneoau paaaou com dificul­
dade o obst4culo, e que o Olha­
nenee coneegufo um resultado 
pobre, mu, de um modo geral, 
trata-te de duíecboa normais. 
Fora de aua cua, Benfica e Eato­
ril venceram com mérito. 

A Tabela dl1~õe-1e da 1eguinte 
forma: Sporting 36 1><>nto1, 18 vi­
tóriaa e t derrota. 96 bolai con­
tra 32; Benfica 30, 15 vitóriaa e 
4 derrotaa, i9 37; E1torit 23, 
li vitóriaa, 1 empate e 7 derro­
taa, iO 38; Be/enenaee 23, 10 vitó. 
riu, 3 empates e 6 derroto, 47-21; 
Porto 22, 10 vitóri11, 2 empatei 
e 7 derrotae, 53.37; AIUlico 20, 
O vitórias, 2 empatei e 8 derro­
taa, 40-45; l'itória de Setllbal 17, 
7 vitórias, 3 empatea e 9 derro­
tae, 37-30; O/honenu 17, 7 vitó­
rias, 3 empates e 9 dcrrotu, 39.57; 
Académica IG, 7 vitória•, 2 empa­
te& e 10 derrotas, 40-63 ; l'itória 
de GuimariJ.ea 16, 6 vitórias. '1 em­
pates e 9 derrotas, 36-40; El­
vas 15, 7 vitóriae, 1 empate e 11 
derrotas, 45·65; Boavi1ta Jl1, 5 vi­
tórias . 4 empate• e 10 dcrro­
tu, 33.53; Famalicllo 12, G vitó· 
rias, 2 empates e 12 derrotae,43-711; 
Sanjoanenae 5 pontoa, 2 vitóriaa, 
l empate e IG derrotas, 18 bolu 
contra 81. 

A posição dos sei• primeiros 
clasaificado1 não 1e alterou. Ape­
ou aumentou a disláncia entre o 
Atlético e o Vitória de Setúbal, 
agora de Ire• ponto1. O Vitória 
de Gulmariea igualou a Acadé· 
mica no 8.0 posto. Os quatro úlli· 
moa postos eatlo firmes. Pelo 
menoo, por enquanto. Se o último 
lugar esli definitivamente talha­
do, Sanjoancnae 6 a vitima, a 
quutlo do penullimo discute-se 
por ora, directamente, entre o 
Pamalicão e Boavista, mas outros 
estão ainda muito intereuadoa e 
alo poderio dormir. Caso con­
trtrio, ao acordarem, ficarlo sur­
preendido•. 
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CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 
Vitór ia leonina não esteve à altura do jogo de. 

Indiscutível senvol•ido, como, aliás, sucede 

S
porting é um leam de j~go e 

de fundo. Que, ti!cn1ca­
mente, dispõe de unidades 
aptas; que, no ponto de 

,·istn láctico, sabe jogar; e que, 
como base, tem magnlfca prepara­
ção física. A tarefa do Elvas era 
reaiatir enquanto pudesse, e tor­
nar a vida do adversário o mais 
dura possível. Numa palavra, ven­
dendo cara a derrota. 

Enquanto houve fôlego, os jo. 
gador~s de Elvas lutaram a fundo, 
orgnnizando esquemas de jogo 
muito interessantes. A sua defesa 
não abriu clar#ira~, e o adveuá­
rio teve dificuldades em pa88ar .•. 
Por outro lado, o ataque despedia 
ae ouu flechas com vivacidade, 
de modo a obrigar os contrários 
a manobrar com atenção. O fecho 
do primeiro tempo dá, mesmo, 
a entender luta equilibrada. 

No segundo tempo, a superio­
ridade 1portinguista acentuou-se. 
Não lhes faltava a respiração, e 
os elvenses não podiam deixar de 
acusar o toque de partida superior 
às 1oas forçu ••• Os /eõea caíram 
a fundo e ganharam ascendente. 
Ao quarto .t:oal fizeram-se sentir 
01 efeitos devaatador~a . :-lo último 
quarto de hora, o Sporting mar· 
cou cinco bolas, e hto diz tudo. 

Sporting- Aze\•edo, Cardo•o, 
Marques, Canário, Barrou, Ve­
rí111mo, Armando Ferr eira, \'as. 
ques, Peyroteo, Tra,·usos e Al­
bano. 

Eloa• - Semedo. Henriques, 
Oli•eira, Toninho, Nunes, Rana, 
Morais, Massano, Rosário, Aleixo 
e Virgllio. 

Arbitro- Cunha Pinto, de Se­
túbal. 

Um bom vencido 
nas Saléslas ... 

V ilóriade Setúbal realizou 
um bom traba lho nas Sa­
lésias. A equipa, sem se 
intimidar com a classe 

do ad\'enário, lutou com tenaci­
dade e coragem por um bom re­
sultado. Mais do que isso .. . Os 
setubalenses chegaram a utar na 
posição de vencedores, com duas 
bolas obtidas em lances fáceis e 
lineares. Sem dúvida, uma vanta­
gem tão importante dá alento a 
qualquer equipa, e como que lhe 
duplica as forçaa. 

E, noutro aspecto, não é fàcil 
suplantar uma equipa que vence 
por 2-0. Ora, por isso mesmo, é 
justo salientar que, pela cabeça 
do Belenen1e1, nunca passou o 
de1ànimo e o leam jogou, sempre, 
com a ideia de vencer, mesmo 
quando os fados lhe eram ad'1er­
sot. Ao ataque, com vivacidade e 
boa urdidura, a equipa conjugou 
os seus eaforços - mostrando a 
articulação que tem por baae a 
disciplina de movimentos. Oa 
goal& tardaram porque o remate 

geralmen te na equipa belcnenu, 
maa i110 é outro caio. Por sinal, 
a vitória de Belém originou-ae 
numa jogada deograçada de du11 
unidades de Setúbal. O futebol, 
todos o 11bemo1, tem os seus ca­
pri<hos. Ili que contar com eles, 
pois a sorte do jogo 6 mãe para 
una e madrasta para outro• ... 

Belenen1e1 - Sério. Vatco. Fe­
liciano, Amaro, Serafim. David, 
Andrade, Quaresma, Teixeira, 
So•iro e Rafael. 

l 'itória de Setllbal - llaptista, 
Montês, Figueiredo, Soeiro, Pina, 
Pereira, Campos, N une1, Viegas, 
Cardoso e Pa1101. 

Arbitro-Mário Silva, de Leiria. 

Justifica-se o triunfo 
At16tlco 1 

O • desaíio1, quantu vexe•!, 
apreeentam duu cara1, 
especialmente quando o 
chamado íactor vento in­

flui. De reato, trata-ee dum ini­
migo diílcil de dominar. Tão di­
flcil que, por maia que ae diga 
qual o proceaao a ulilitar, não h:l 
forma doa jogadoru o porem em 
pritica - o que nio abona u 1uu 
faculdades t~cnica1. 

No primeiro tempo, o lloaviata 
exerceu domlnio territorial. Nlo 
se ficando por ai, mostrando-se 
também um grupo ligado, de bom 
desenho, ainda que •em grande 
resiatência flaic1 e poder de re· 
mate. Os atlético• opuaeram·te 
com energia ao ataque inimigo, e 
ae auu redes nlo foram violadaa. 
Na segunda parte, tudo mudou. 
O Atlético fez duas bolas enquanto 
o Diabo es frega um olbo, e dai 
por diaote foram amoa e aenhores 
em campo. Vingando-se do domí­
nio doa contrário1, com ofensivas 
bem delineadas, de pés para pé1, 
e a bola a um palmo da relva. Os 
lisboetas puderam, deata maneira, 
chegar no• cinco-zero,inaercvendo 
no seu activo um bom triunfo. 

1\1/éti co - Correia, llaptista, 
Caatro, Rosário, Lopu, Armindo, 
Manu el da Coata, Gregório, Ama­
ral. Rogério e ;\!arquei. 

Boavi.ta Carlos, Caiado Ili, 
Pereira, Ramos , Serafim, Rai­
mundo, Zeca, Armando, Caiado li , 
Caiado 1 e Barros. 

Ar bilro - Contente de Sousa, 
de Santarém. 

Benflce venceu 
fàcllmente ... 

S
egue o Benfica 1 sua boa car­

reira na Prove, não •e dei­
xando 1urpreender. Os de· 
safios fura de caaa aio 

sempre diflcei1, mas os vermelho• 
apresentaram-se cheios de moral. 
Numa primeir a fase, houve a im­
preaaio de que o tr iunfo seria 
difícil, mH afinal o decorrer do 
encontro não confirmou o jubo. 
Os lisboetu venceram tranqui­
lamente. 

Sucedeu o que é de uso entre 
duas equipas de diferente nível e 
estilo: enquanto a mais fraca tem 
fôlego, bate-ae com energia es­
pantosa, como que a tentar domi­
nar, por e1se meio, a maior capae 
cidade do adversário. Otpnis, tudo 
muda. 

A equipa lisboeta acusou, na 
verdade. dificuldades na perfura· 
çlo do bloco defensivo do adver· 
drio, este, muito aclivo, duro e 
cheio de vontade. O ataque do Fa· 
malicio, pelo oeu lado, deu-se 
também a tentativas de perfura­
çio. Logo, por ém, que as ofensi­
vas benf1quenses se <lesencadea· 
ram em massa, a defesa inimiga 
cedeu. Rogério. a interior (lugar 
do 1eu gosto!), orientava esse 
ataque com pedcia.. E 01 goa/1 
surgiram, e a moral do Fam•licão 
deixou-se abalar. 

Famalfrifo-S1nsão. Armando, 
Cerqueira, Costa, Szabo, Ferrão, 
Sampaio, Pfr~s, Alvaro Pereira, 
Tellechea e Manila. 

Banfica - Martins, Félix, Fer· 
nande•, JncintC'I, Moreira, Fran­
cisco Ferreira, E•plrito Santo, Ar· 
sénio. Baptista, Rogério e Claro. 

Arbitro - Lima e Sá, do Porto. 

Porto venceu .. . 

A 
Académica c~stuma ser 
um grup~ animoso, que 
ae sabe bater, e que 'e 
bate com galhardia. Neste 

encontro do Lima, a equipa des· 
mentiu, em parte, a tradição. Por 
ter jogado mal? - Principalmente 
porquet em muitos lances, não 
mo,trou a vontade do costume, 
deixando correr o jogo e tornando 
maio fácil a '1itória dos portuen· 
ICI. 

O Porto tez uma bela exib'fáo 
no primeiro tempo, e ainda qoe o 
adversário nio tivene demons­
trado fibra, não ha dú,•ida que O 
grupo revelou força e coe•ão. 
Afirmando o conjunto que é W­
aico nu equipas de categoria. Os 
teus ataques sucederam-•e com 
frequência, e o trabalho inimigo 
foi, na aua essência, de ordem 
defensiva. Os três goob até o in­
tervalo indicam algu ma coisa, mu 
não é tudo. 

A aegunda par te eateve longe 
de ser a cópia da primeira. Porque 
os portuense• já tinham o triunfo 
auegurado, e em virtude dos es· 
tudantes terem acordado. o jogo 
ganhou em vivacidade e anima­
ção. A Académica fez várias per· 
rurações, em velocidade. O Porto, 
que tinha sabido atacar, também 
1oube defender-se de modo a con· 
aervar a vitória naa unhas. 

Porto- Barrigana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim, Romão, Car•a· 
lho, Sanfins, Araújo, Boavida, 
Freitas e Catolino. 

Académica-Szabo, Mário Reis, 
Brás, Eduardo Santos, António 
Maria, Aristidea, Melo, Pacheco 
Nobre, J. Santos, Azeredo e 
Dentes. 

Arbitro - José Teixeira, de 
Braga. 

Estoril venceu 
em S. Joio da Medeira 

N
aturalment~, o team do 

Estoril Praia, mais or­
denado e calejado de lu· 
tu, venceu a Sanjoa· 

nenee, que, com ânimo, apesar do 
lugar que ocupa na Tabela, pro•· 
segue na sua carreira- procuran .. 
do, e essa virtude não pode ne· 
gar-ae-lbe, fazer mais e melhor. 

O ~~s toril, com responsabilida· ..... 



CAMPEO NATO DA 2.A DIV ISÃO 

Primeira 
. , . 

v1 tor1a 
fo r a de ca s a 

O Lusitano de Vila Hcal 
obteve no domingo, cm 
Montijo, uma vitória prc­
cio>i••ima. Ganhando por 

3-2.podem ot1lgarvios mostrar-se 
mai• coníiantu. Foi o grupo que 
primeiro ganhou fora de cau, e 
isto tal~ec indique boa di1po1i­
{áO para futuro. 

Oe1perlou o jogo muito inte­
resse no Mantijo. l'oi muita gente 
de Li!boa aasielir, inclu•i"a01entc 
o seleccionador nacional e na 
drt. l'acco Viana e Virgllio Paula, 
da Federação. 

O jogo corre• pondcu à expecta­
tiva, no torante a \ 1ivacidade e 
eapfrito de luta. A equipa de Mon­
tijo principiou o jogo com bom 
lançamento ofensivo e pertenceu­
-lhe o primeiro ponto da tard f . 
O Lusitano emp•tou jâ quando os 
locais tinham 2-0, resultado que 
não foi defendido conveniente­
mente. 

Na segunda parle, os algarvios 
excederam 01 &dvereários em jogo 
pnltico, e o tento da vitória apa­
receu na allura em que bem o 
mereciam. E anim se claui!icou 
o Lusitano com vantagem perante 
os restanl•&, a despeito do S1>or­
ting de Braga haver ganho ao 
Olivdrense. 

Este jogo. entretanto, reali-
1ou-1e no campo do vencedor, o 

des, não conseguiu uma boa 
exibiçi~. Ftz o suficiente para 
nncer, 1em grandes alarde1, e 
por ai ae ficou. Jogando um pouco 
desconexamente, mesmo à bue 
du suae figuru, ou mclborca ou 
mais esforçadu. 

A Sanjoanense deu luta sem 
tréguas, e cabe dizer que praticou 
jogo ligado e viotoso, em condi­
ções de pllr alerta a defesa adver­
aária. Ao perlodo de começo, de 
vantagem territoritorial dos li a· 
boetas, respondeu numa reacção 
pletórica de energias. animando 
vivamente a partida. Na aegunda 
parte prosseguiu na mesma fei­
ção, vindo depois, no decair, e8-
gotadas aa forças do leam. a 
aceitar novamente a superioridade 
do adversário. O melhor remate 
do Estoril Praia ditou, afinal, a 
vitória. 

Sanjoanense- Barbosa, Joa­
quim, Costa Leite, Santa Clara, 
B1p1ista, Silva, Pardal, n oc h •, 
David, Azevedo e Arlindo. 

Eitori/-Sebastiio, Pereira, 
Alberto, Oliveira. Nunes. J<'nga­
ltiro, Lourenço, Bravo, <»vlldo, 
\'ieira e Lima. 

Arbitro - Oomingos Miranda, 
do Porto. 

Empate e m Olhlo 

O s algarvios deviam ler. cer 
lamente, desejos de se 
desforrar. m do que se 
passou em Guimarlcs, 

onde sofreram copiosa derrota. 
Mas uma coita alio os destjos, e 
outra a r ealidade. 

llaad. 

que é importante nesta •poule• 
breve. 

01 bracarenses têm agora de 
sair para o ~lontijo e para Vila 
l\eal de Santo António, mas nin­
guém nos diz que dispostos a 
perder. 

A sua exibição contra o O!ivei­
rense agradou ao público, que 
comporcreu cm número extraor­
dinário. De Oliveira de Azeméis 
também se de•locou muita gente, 
que não eonsrguiu, todavia, re­
greuar 1Rtisfeita. 

Na prim,ira parte conseguiu o 
Sporting de Braga 1.0, obra de 
Mário. Na 2.• parte, de grande 
penalidade, cons•guiu Daniel fi­
xar o resu llado em 2 O - que se 
manteve até o fim da partida. 

Os ti grupo•: 
Onze Unidos- llraço-Forte; 

A nica e Pinto; Carreira, Cardo•o 
e Soares; Aleixo, Vieira, Vital, 
Cu•tódio e Caninhas. 

Lu•ilano - haurindo; Mortá­
gua e Divid; Camarada, Madeira 
e Caldeira; Almeida. Vasques, An­
gelino, Calvinbo e Germano. 

Sporlin1t de Bra1ta- Salvador; 
Sobral ~ Velo•o; Palmeira. Da­
niel e JoaquiO'; Barros, ~l.ciel, 
Mário, Frederico e Cauiano. 

Olioeirenae-Teixeira. Hen­
rique e Joaquim; Oliveira, Castro 
e Eurico; Sanlo1, João, Simões, 
Pinho e Armando. 

Os rapazes de Guimarães en­
traram no campo, afirmando logo 
nos primeiros lances: •Cá esta­
mos para nos batermos com de­
ncdo até o último apito•. 

Manda a verdade que •e diga 
que excederam, mesmo, os seus 
propóailos. Em certos perlodos 
da partida, fizeram jogadas br i­
lhantes, de entendimento e liga­
ção, impondo-1e no terreno. Sem 
dúvida, a defesa algarvia, em dia 
de infclicidadt, não constituiu 
trnv«o suficiente para as investi­
das minhotu. Mas a análise re­
fere-~e aos dados em campo. 01 
de Guin1arães mostraram-ae in­
feriores apenas no capitulo do 
remate, e a essa inferioridade se 
deve o empate. 

No leam olhanense reapareceu 
,João da Palma, que se ressentiu 
no decorrer das suas lesões. Em­
quanlo o leam atacou, a sua mo­
vimentação pode dizer-se normal 
<' sem falhas muito nllidas. Mas 
quando se deu à defe1&, verifica­
ram-se aa suas fraquezas. Mesmo 
aulm, o leam algarvio leria ven­
cido se aproveitasse uma, ao me­
nos, das duas grandes penalida­
des que lhe couberam no favor 
do joiro. 

Olhanenle - Abraão, Rodri­
lfUCS, Eminêncio, João dos Santos, 
Gradna, L'>ulé, Moreira, Joio da 
P1lma, Cabrita, Salvador e Pal­
meiro. 

l'1lória de Guimarãea- ~tacha­
do, Garcia, Joaé da Luz, José Ma­
ria. Curado, Teixeira, Alexandre, 
llehelo, Brioso, Alcino e Franklim. 

Arbitro - Luls Magalhães, de 
Li1boa. 

Natação 
J. Simão vence a meia-milha 

A semana finda foi de activi­
dade intensa para n nata­
ção lisboeta. \'á rio• 
acontecimentos, de ca· 

racterlsticas bem diftrente11 é 
certo. nos levam a fundamentar 
tal afirmação. De entre elca 10-
bresui, sem dúvida, a prova da 
meia-milha disputada ao longo da 
muralha da Junqueira. 

Durante \'árias épocas procla­
mámos abertamente neslu colu­
naa a necessidade de se \•oltar ao 
Tejo. Sentimo-nos, pois, à von­
tade, para elogiar o actual critério 
do organismo dirigente da nata­
ção lisboeta. Yollar ao rio não si­
gnifica voltar aos tempos antigos. 
l\epresenta, antu, um dos muitos 
meios de propegandear uma mo­
dalidade que hoje, tal como hll 
vinte anos, neccuita de inten1& 
propaganda. 

Oito nadador es apenas-em re­
presentação de duas colecti vidadu 
disputaram a prova, que pr opor­
cionou excelente vitória a Jere­
mias Simão. (8 m. 34,3 s.), confir­
mando, assim, a Rua excelente 
«forma» actual, aliás jâ revelada 
na prova de 500 melros, de h:\ 
duas semanas. 

Belmiro Santos reapareceu, de­
monstrando não ler perdido as 
suas boas qualidades de •catito» 
e ritmo. Foi o nadador regular de 
sempre, que obteve um segundo 
posto abaolutamcnte merecido: 
(9 m. li,6 s.). 

Atrás, dlgamoa, dos favorito1, 
Alvaro Parracho alcançou um 
interessante terceiro posto (9 m. 
44,2 s.). E com cate;, trêa elemen­
tos, o Estoril-Prai.o triunfou por 
equipas com o mlnimo de ponloa. 

Os campeonatos universitários 
Poucos participantes - provas 

houve com um concorr ente ape­
nas - eaca>slssima as si s lên ci a, 
orlftniz çio dtíiclcnte. 

Em e' idcncia, aqueles elemen­
to• que nóa já conhecemos nas 
fileiraa clubistas e que, por coin­
cid~ncia, frequentam cursos 1u­
periores. Será isto desporto uoi­
veraitár io? 

Na primeira jornada, Pereira 
Bastos (Direito) averbou dois tí­
tulos: 400 mel roa-livres (6 m. 
14,4 1.) e 100 metros-co•taa (1 m. 
22 s.). Carlos Azevedo Jólio, não 
como representante do E&toril, 
mu como aluno da !'acuidade de 
Ciências. foi o melhor nos 100 
metros-bruços, cm 1 m. 35,4 s. 

Fernando Nevea (Agronomia) 
venceu os 66 metros-livrts, não 
filiados, em 55,9 s. E foi ainda a 
turma dcete Instituto que cprreu 
sbzinha 01 4 x 100 metros-li ores, 
em «tempo» muito fraco : 7 m. 
110,5 •. 

Na segunda ronda, Pereira Bas­
tos averbou mais um titulo: os 
100 metros-livres - 1 m. 21,6 s., 
prova n que também concorreu 
o seu companheiro de clube -
e condiscfpulo-Francisco Alves. 

Lula Canhão e Joaquim Fava, 
ambos de Agronomia, vence­
ram, respectivamenle, os 66 me­
tros-costas e 01 66 metros-bruços. 

Duas estafeta;,, disputadas sem 
qualquer eepécie de interesse e de 
de entusiasmo, encerraram o 
programa. Direito venceu os 
3 x 100 metros-estilos. Agronomia 
01 7 x 33 metros-livres. 

A Lrea T orru 

TOUROS no Campo Pequeno 
T eve fraca entrada a corrida 

de dominro, no Campo Pe­
queno, com 01 doia de S e­
vilha - «Choni• e •Par­

rita» - mais razoâvel de preços 
que a de Diamantino, que teve 
uma enchente. 

O 1.0 touro, dos Irmãos Olivei­
ra, como todos os da tarde. José 
Casimiro toureou-o com alegria, à 
maneira de Simão da Veiga, mer e­
cendo aplausos e dando a volta 
ao redondel com Procópio e Antó­
nio Matias, que ptgou de caras. 

2.0 José Rosa Rodrigues toureia 
com seriedade, de freute e dei­
xando- se ver, com boaa tir as. A 
cada fer ro corr espondeu uma ova­
ção e no final deu a volta com 01 
forcados, que pegaram de cernelha. 

3.0 «Cboni» lanceia a «V cróni­
ca», prejudicado pelo vento, do 
qual ae deCcnde no sector 7, como 
pôdt. 

4.0 cParritu vai também ao 7, 
mas o vento contínua for te, e 
passa-se a bandar ilhat. •Parritu 
brinda ao público e dá uma série 
de estaluãrios por alto, depois cm 
redondo, naturaia e «Manolctina .. 
olhando o público. Ovaçio, e ge­
ral con,·icção do mérito do tou­
reiro. 

Após o intervalo, aparece Jo1é 
Cuimiro numa égua, Cina e bem 
arranjada, mu com o touro não 
houve arranjo. Palmas ao cava­
leiro. 

G.0 José Rosa Rodrigues en­
contra-se com um touro diílcil, 
que poderia ser toureado por 
dentro, à Simão da Veiga; mas o 
cavaleiro da Chamusta prefere 
aceitar as dificuldade•, e esgota 
aa pouibilidades, merecendo 
aplausos. 

7.0 Não toma a capa de «Choni>i, 
nem a de «Parrila». O público 
mele-se com o toureiro de Valên­
cia, que se encoraja, tanto que é 
colhido e en tra na enfermaria, 
apenas magoado. 

8.0 E aqui foi T r óia ! «Par ri ta», 
embebendo-o nos voos s uaves da 
capa, ouve as primeiras palmas 
de pura convicção. Brinda ao «Ma­
noletista» er. Caseiro e começa 
como •Manoletco, par ado e er­
guido, por alto, depois em redon­
do, fazendo o touro descrever o 
circulo. Ovação. Depois duas sé­
ries de bons naturais, girando 
aem ae mover, r ematados com o 
de peito. Ovação. A música começa 
tocando, facto inédito no Campo 
Pequeno durante a faina. cMano­
lctinao, olhando o público, já em 
dellrio. E aimula a morte com um 
cvolapib. Ovação g rande. 

A corrida acabou, e acabou 
bem, Ião bem que o público ae 
caquece de aair e 1ó sabe aplau­
dir cParritu, o auceuor de •~ta­
nolelu. 

Ro~<io Pern 
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+IOCKfY~ATINS1Jr.incipit1111 HO sulrado 
OS' CAMPrONATOSl>MUNDO.e da; rUROPA-

Ouu equipas pOt tojoHH tm dia de treino, vendo-te todos os elementos 
tcltcdon.ndo.t i»er& o C. '\'\peO nfllo da. Europa e do Mundo 

Uuula Wehrll (Swça) Fcrnand leem•n• (Bfl,ica), Gritly Müllor (Suiça) 
e Kul Peter (Sulça), patlnadoru de alta <atc•orla, <1ut •frio eJ<iblr·• • em Lisboa 

DENTRO de trê dias - no próximo sábado - começa a dispu· 
lar-se o Campeonato do mundo de óquei em patins e o 13.0 

Campeonato da Europa. Não só a importância destas pro­
vas, mas o facto da posição brilhantjssima que recentemente alcan· 
çamos, ganhando merecidamente a Taça das Nações em Montreux, 
a estes jogos deste Campeonato do Mundo está reservado em excep· 
cional interesse. Belgica, Espanha, França, Inglaterra, Suiça vêm 
ao nosso pais prontos a darem todo o rendimento, empregando-se 
a fundo pela conquista de um titulo que é honrossíssimo. Da 

V 11••' patrn.1.Jt1r " "'""' ""'''/' A ,. • ., 
J;'/vlr• Colltn • l•rn<1nd t1t-m1110, , .,,,, . 
P•~4 ttotlonal• (p.1r•1) • I." C'la1• 1f1tu· 

do1 dn tamp•onolo dfJ Europu, 

mesma forma os nossos selecciona· 
dos vão defender entusiasticamente 
os seus méritos, impôr a sua grande 
vontade pelo triunfo que desde 
Montreux lhes sorri. 

No decorrer de um dos últimos 
treinos no Pa,·ilbão dos Desportos 
trocámos algumas impressões com 
o presidente da Federação Portu. 
guesa de Patinsgem, sr. capitão 
Santos Romão. 

- Satisfeito com o Pavilhão dos 
Desportos\> 

- Está conseguiJa urna das as· 
pi rações da Federitção tle Patinagem. 
Resultará daqui um grande bene· 
fício para ns outras moditlidades. 
Isto está magnífico. Indiscutivel­
mente é hoje um dos melhores 
rinks de patinage1rt. 

Que pensa da noss11 equipai' 
- Estou certo que el" vai cor­

responder à situação honrosa que 
com valor e entusiasmo conquistou 

-rro Torueio das Nações. Todos es· 
tão de alma e coração dispostos a 
bem servir com a sua actuaçiio o 
desporto nacionsl e o bom nome do 
nosso país. Eles bem sabem o lu· 
gar de responsabilidade que disfru· 
taro e, se têm sido grandes lá fora 
querem no seu pai~ dar a conhe­
cer a sua competência. 

Estamos a poucas horas de um 
acontecimento que jamais se esque· 
cerá. 

Portugal vai viver momentos de 
grande patriotismo e da maior 11Je. 
gria por ver unidos nesta bel11 Pá. 
tria representantes de nações que 
tanto admira. Pena é que sejam 
apenas 6 nações as que nos visitam. 
Mas este campeonato será um ponto 
de partida pari\ podermos trazer ao 
nosso pai,., num futuro próximo, 
muitas plais nações. 

Ainda tentámos a vinda da 
América do Norte, Africa do Sul, 

. , co•ru. cl 
Olimp1co Io.teroadooal ir )itt?itúi 

da F. I. de Patloa;,m 

Cauadá e Argentina, mas foi 
impossível. 

- Personalidades que nos 
visitam1' 

- Grupo numeroso de fi. 
guras do maior destaque no 
desporto internacional. Tere. 
mos ocasião de ver quanto se 
trabalha no nosso país a bem 
do desporto e apreciar o eutu· 
siasmo e · vibração dos nosos 
desportistas. 

- As equipas que nos ~~ 
sitam1' 

-Todas muito fortes. Vêm 
reforçados e devidamente prt­
paradas. 

- Qual será a mais difi. 
cilP 

- Dif1ceis todas. Os resul. 
tados de cada equipa no tOI' 
oeio das Nações bem demom. 
traram o valor de todas elu. 
Note·se que o último elassifi. 
cado fez optimos resultados. 

- A patinagem artistica? 
- Vai por certo despertar 

muito interesse. Entre os nos· 
sos praticantes da modali· 
dade, especialmente, porque 
lhes permitirá obser-
var a técnica e o vir· 
tuosismo dos grandes 
especialestas que vêem 
a Portugal. Além disso 
permitirá que num fu. 
turo próximo os nossos 
patinadores e patina-
doras possam demons· 
trar as qualidades, que 
de facto as possuem. 
Deve no entanto no-
tar-se que o que fazem 
é à custa de grande 
esforço e a boa voo. 
tade de algumas pes. 
soas que por amor ao 
desporto lhe tem dado 
a sua colaboração. 

Precisamos deste 
contacto que vamos 
ter. Serão de grande 
proveito os ensinamen· 
tos que nos darão as 
brilhantes exibições dos 
campeões que nos vi­
sitam! 

José Prazeres, des· 



, ' 
DIARIO DA VIAGEM A IRLANDA 
--------- Por TAVARES DA SILVA 

~amo& contar a /&islória 
da viagem da equipa nacio­
nal à1 lerraa da verde Ir­
landa. Ndo rebuacamo• fra· 
•u. Relato •Ímple• e oioido. 
Ei• o uu mérito. 

1 de Maio 
De Lisboa a Bordéus gaeh\moa 

3 horas e 20 minutos. Ao meio 
dia e meia hora descrevl•mo1 um 
nmiclrculo no céu de Bordéus, 
e aturávamos docemente, vendo 
ri em baixo, jã poisado. o avião 
que noa prec•d.e~a e no q~al via· 
javam o sr. cap11ao António Car­
doaa, o maçagiota Manuel Mar­
que•, o empr•gado da F•deração 
Kúben e os j vg•dore• Asevedo, 
Cardneo, Jesus Correia, Travas­
ªº'• Va1que1, Guilbar, Araújo e 
António Bentes. 

A viagem não fora agradável 1 
O mau tempo, vento e chuva, 
1çoltara o avião, e nós 1entlamoa, 
dentro dele e no seu con< hego, 

No avião, Rogério e Amaro, /ado 
e fedo, reguem bem di1po1los ••• 
No fundo, Cape/e dorme e aono 
ao/to, magnífica forma de fazer 

e viagem 

a neíuta inCluênciatempo. Oa jo­
gadorea dormitavam - resi1tindo 
ao el'joo. Soubemos depois que, 
no outro ' avião, ae tinha passado 
1lgo C:e aemelhante. 

A equipa B, dirigentes e joga­
doru, estava no aeródromo de 
Bordéua à no11a eepeu. Foi um 
con•lvio simpático de uma hora, 
da mala estreita confraternização. 
01 jo1tadore1 trocaram impres­
•Ões da viagem, não deixando de 
!alar um pouco de íutebol. 

A nona paragem de Bordéus, 
no aeród romo, triste e 1ombrio, 
teve um momento de intensa 
emoção. Foi o caso que, cinco mi­
nuto• depois da nona ch•gada, 
1urgiu no ••paço um outro avião 
da carreira Lisboa-Londret, que, 
ao poisar, por avaria no trem de 
aterr>gem, bateu com a aaa no 
1010, levantando uma nu<em de 
poeira que mais parecia fumo. 
Tocou·•• a rebate ... iu um pronto­
·•OCorro, mas, f.Jizmente, além 
do 1u•to, n1 pasugeiro1 nada so­
freram. Mas nó1 olhâmo1 todos, 
1igniCicativamente, une para os 
outros ••• 

Joio de Brito e Augueto Silva 
deram-no• alguma• novidade•. 
Ainda nada eatava r esolvido 
acerca du substituiçõee, e o jogo 
realia•va-•e no E.U.aio Municipal, 
pelOI 15 hora•. 

Á1 13 e 30, o primeiro avião 
corda na pi.ta de Box:déu1, ele­
vando-1e, seguido, tlez minutos 
depoi•, pelo nouo. Nos últimos 
abraço• de despedida, at pala­
vra• •lo aempre a1 me1m11, mas 
nem 01 que ficam nem 01 que 
partem te cansam de rtptli-lu. 

- Boa torte em Dublin! -Boa 
sor te em Bordéu1 ! 

Com a partida de Bordéua dei­
xámos para Iráa o mau tempo. 
O Sol aparece no seu e1plendor, 
e deixa de haver frio. Mas um 
inglh que viaja conno1co adver­
te-no• que, na lngl•ttrra. a tem­
peratura é muito baixa. J:l sobre 
a Mancha, por cima du nuvena, 
que te detlocam 1erenamente, o 
avilo nem e1tremece, .• Agora, 
sim, a viag•m é muito agradável. 

As 17 e 40, precedidos do outro 
avião, estamos ein Londre1. Ainda 
no aeropo rto. em Nor tholt,a BBC, 
que fez de1locar o aeu peuoal 
técnico, e o locutor Ribeiro de 
Carvalho, recolheu u impreuões 
doe jogadores. Dai a pouco ella­
mo• no hotel. Ao primeiro golpe 
de viala, ficámos mal impreuio­
n adoa. Depoia habituãmo-no1. 
Um pequ• no paueio fecha um 
dia Catigante. 

Na Praça de Traíalgar, doi1 
lc6••· de pedra, enor me•, deco­
ram a eatilua do grande almi­
rante Nélaon. Logo Cardoso co­
menta: E8le• le6•• dealinam-111 
d "º"ª 4ede do Sporting ••. 

Á1 23 horu - tudo dorme. 
O maçagista Manuel Marquei 

fez a sua ronda habitual. Di,..noa 
que A:tevedo, mogoado no• de­
do1, por eleitoa do tíltimo treino, 

A• cslewarl ... , muito 10/icilu e 
dméve11 , tio enjot que percorrem 
detlemidemenle o céu, em lodu 
ea direcçõee •. . Que o dígem o• 

repeze• / 

e Capela, com entor•e num pé, 
devido ao encontro de Elvas, ea­
tão melhores. 

2 de Maio 
Seguimo• para a Irlanda tam­

bém em doi1 grupos. O primeiro, 
for mado pelo sr. engenheiro Maa­
carenhao de Meneses, dr. Antó­
nio Jo1é de Melo, nóa. e pelos 
jogadoree Capela, Feliciano, 

Utn grupo de jo9edore1 lt por/e 
do Fourt Courla Hole/, em Oubfin, 
no 1.Jbedo. vésperea do encontro. 
No primeiro pleno: Cape/e, Ro-
9'"º e Feliciano. Oe pé: fren­
ci1co ferrei. e . Moreira, A mero 

e Serafim 

Amaro, SeraCim, Francisco Fer­
reir a, Moreira e Rogério, seguiu 
•iogem às 10 e 15; o outro, com 
01 rellantes elementoa, àa 11 e 30. 

Erguemo-nos cedo, t , no aeró­
d romo de Northolt, demorãmo­
-nos um pouco. Faz Crio, e como 
Feliciano não trouxe a gab•rdine, 
01 outros brincam: - 0' Feli· 
ciano 1 E' um calor que até dã 
goelo ••• 

Feliciano não dã parte de Craco. 
Enchendo o peito de ar, afirma 
que nlo tem frio 1 

Uma simpática emprtgada do 
aeródromo dirire-ae ao Amaro por 
causa do paasaporte:-Mister 
Amaro ••• 

Ele comenta: - Mia ter 1 Julga­
-me treinador de lu1eboll 

Vbgem normal. E' um galope 
no ar. Apenas duaa horu, cor­
tando um nevoriro cerrado. e 
aterramoa sem novidade. Por fim, 
estamos em Dublin . Peyroteo 
aguarda-nôs nó aeropor to, e tam­
bém vemoa Cândido de Oliveira 
e Ricardo Ornela1. 

O primeiro 11lmt"ÇO em Dublin 
deixa todos um pouco decepcio­
nado1. Mas o jantar m•lhora 
multo, groças às providênciu to­
mada.. A' noite, vamos ao teatro, 
uma grande sala. de cinema e va­
riedades, e recolhemos cedo. 

3 de Maio 
lhvlamos re•olvido fuer um 

galope em D•lymount Park, o 
campo onde se ditpulará o en­
contro. Maa o dia 1urgiu tempe1-
tuo10. Chove, f.z frio e há vento. 
Portanto, desi•limoa. 

Todos os j ogadores fazem 
honra ao almoço: bacalhau com 
batatao, que trouxemos de Por­
tug1l, ugado com o nono azeite 
A leitura doe jornaia traz 1lgu­
m11 cf'is11 curio111. Por rxem· 
pio, publira·•e uma Cotografia na 
qual ee •ê o er. capltlo Antónia 
Cardoao a dar açúcar pora o café 
do jogador sportinguista do 
mesmo nome. E a l•genda é a 
aeguinte: Capitão António C1r ­
do10 dã de comer a oeu filho, Al­
varo Cardoso, capitão do team 
português. 

Tocfoe nos rimos com a graça •.• 
Fomoa esta tarde a Dalymount 

Park ver o encontro daa aelec­
çõef de Dublin e Oelfaat. Ven­
ceu a óltima por 3 t. l•ndo feito 
na primeira parte 2-0. O objectivo 
era •coatumar 01 portugueeeo ao 
público, e apeur do campo reg;a­
tar fraca auiatência, todo• apre­
cijmoa a vibração. e temos de 
contar com o entuaiaamo ••• 

O jol(o ioteressoú pouco. Bel­
faat moslrou-se superior. Nitida­
mente mais lento do que o nosso, 
todos 01 jogadorea r evelam, no 
entanto, aentido de Cutebol, pro­
curando panar a bola com pre­
cialo e para o allio próprio. Ro­
gério divertiu-se multo: viu 
pouco do joitO, mu falou iuuito 
com 01 g•iato1 que o rodeavam. 

No cair ,da tarde, 01 tres escu­
recem-ae. Volta a rhuva e o vento, 
e vem-noa à memória o último 
enconlro Portugal-Sulça . • _ Que 
ae irj pauar amanhã? 

E1tamo1 todo• preocupadfni­
mo1 por nada • aberrn"• do en· 
contro 'de Bordéu1. Chtga-no1, 
entretanto, a noticia de que a 
Fra1 ça acaba 'de perder com a In­
glaterra por 3;0, e o r eaultad,o 
nlo se nos afigura eacandaloso. 

Surgiu. entrdanto, uma peque­
nina que1tão, t~mpe1tade num 

Em Oe/ymounl P•rk. no desefio 
Oub/in-8•/ful, Rog•rio p euo u 
lodo o /empo e conver11r com 
esre1 /•dinas 9eroto1. Rogério 
(biave português, e/ee ingfê1,, li!ª~ 

entendi4m-1e .•• 
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copo de água, poia oa irlaodeaea 
pretendem que ueemo• númeroa, 
à maneira inll'leaa, nu coatu du 
camiaolaa. Hoje. por exemplo, em 
Dalymount, todoa jogaram 1em 
número ••. 

Reaolvemoa a questio - diplo­
màticamente. O ar. engenheiro 
Maacarenhaa de Menesea encar­
.regou-ee da miatão e deeempe­
ohou-ee dela com a mainr deli­
cadua. Nada de oúmeroal 

Depoia do jantar, reunimo-no1 
todo• numa dependência do ho­
tel. Nós e os jogadores, auiatlndo 
também o ar. engenheiro Maaca­
renhae de Menuea e o maçagiata 
Manuel Marquea. Demos - e fa­
aemo-lo sempre um pouco emo­
cionadameote - ao últimaa reco­
mendaçõea referentes à partida. 
'Quer no a a p e c to extra. técnico 
11uer na ordem técnica, traçámoa 
e re1umimo1, maia uma vea:, na 
sua generalidade, ponto• que vi-
11101 debatendo há relativamente 
baatante tempo. Focámoa ainda 
alguna detalhes fundamental a, não 
esquecendo que 01 pormenorea 
con~troem vi tórlaa e fabricam 
derortaa •.• 

Alvaro Cardoao. capitão, dine 
também breves pala vraa aoa 1eu1 
companheiros de J14ta. 

Já deitados, cerra da meia noite, 
Ricardo Ornelaa leva-noa a noti­
cia de que perdemoa em Bord~us 
por ,4 2. Comenlámoe de nós para 
nóa que o resultado, tratando-te 
de jogadorea eatreantes e que pela 
primeira vu ae deslocam ao ea­
trangeiro, afirma capacidade de 
jOfl'O• 

Maia tarde recebemoa de Bor­
déua, aubscrito por João de Brito, 
o aeguinle telegrama : «Perde­
moa 4-2. merecendo realmente em­
pate 3-3. Grande reacção toda 
equipa apóa 0-4. Melhorea joga­
dores três médios, Albano quando 
interior e Patalino, que entrou 
por lesão verdadeira de Júlio. Ar­
J?ltragem não favorável, com 
quarto golo franch nltida dea­
l_ocação, Abraçoa e felicidadea. 

4 de Maio 
Os rapazea aparecem eata ma­

nhã com outra car•· E' a aproxi­
maçlo do jogo que faz a mutação. 
Todoa ficam contente• co1n u 
novaa ele Bordéus. Aa 11 e 30 ea­
tamo• à mesa, no almoço. Há me­
noa ruldo que habitualmente. Já 
todos trataram daa suaa botaa. 
Partimo1ás14 b.orae para o campo, 
e pa11amo1, 01 costumados minu­
to• de tormento no vestiário. 
O árbitro vem à cabina d.izer· noa 
que chegou a hora. Trorámo1 
Oleia dúzia de palavras apre1Sa­
das, e, aprumados, 01 nouos ra­
pazea entram em campo. Cada 
grupo vai para o aeu terreno, e, 
ao toque doa hinoa nacionah, 01 
jogadores póem-ee em aentido no 
allio em que ae encontram. E•­
colhemoa a favor do vento - fiéia 
ao principio de que candeia que 
vai à frente alumia duas vuea ••• 

Juntamente com 01 suplentes, 
deitámo· nos na relva. Cada rapu 
- .alma grande, Cá de fora, cada 
um conforme o seu temperamento, 
vibra e exalta-se. Todos estão 
concordes em que custa maio ver 
do que jogar. Capela, Guilhar, 
Serafim, Vaaquea e Dentes não 
perderam um pormenor, e de 
'luando em vez gritavam um con· 
aelho - C{Ue 01 outros, evidente­
mente, não ouviam ••• 

De llma yez, quando um irlan· 
dês quis propositadamente ma-
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goar o nono guarda-redes, Sera­
fim nlo ae conten: 

- Ah 1 Malandro 1 Se magoa• 
o Azevedo, vou-me já a ti .••• 

Enfim, acabou a partida e re­
greuámoa à cabina, Aa explosões 
tle alegria foram prolongadae. 
Uma grande emoçlo como que 
noa paraliaava o coraçlo. Alguna 
choravam de alegria. Quebrara-se 

Je1u1 Correi11 e Araújo 11uidem e 
um11 per/ide de futebol em Dublin. 
Por 1in11l, neale momenlo, olhem 
perll 11 b11/i1e em que deviem mer­
cer, no die aeguinle, 01 c9oel1> 

de Porlugel ••• 

o enguiço no eatrangeiro. O Sr. Mi­
nistro de Portugal, o no110 côn­
aul em Londreo, e outro• portu­
irueaea vlaltaram-noa, saudando. 
Cândido de Oliveira também es­
teve connosco. nos aeus abn.ços 
de satiaíação. Um doa aelecciu1 a­
dorea auim como um dirigente 
da Federação lrlandeaa vieram 
dizer-nna que ganhara o melhor 
team. O árbitro inglh nio quia 
partir aem ae deapedir de nós, 
dizendo que temo• um grupo que 
ae pode apreaentar em qualquer 
parte. 

Da cabina aos aulomóveia de­
morámos muito tempo. Dezena• 
de rapazes e alguma• lindae ra­
parigaa rodeavam 01 jogadorea 
pedindo. lhes autógrafos, sendo 
Azevedo o maia apoquentado. 

O banquete oficial, a que não 
assiatimoa por aíaaerea de repor­
tagem, começou àa 19 horas no 
melhor hotel da cidade e ameaçava 
não maia acabar ••• Diacuraoa nu­
merosos e infindáveis. Os joga­
d orea ucaparam·ae à sucapa. 
O ar. engenheiro Maacarenhas de 
Meneses, elll inglé1, pronunciou 
um diacurao que foi escutado 
çom muito agrado. Um verdadeiro 
cgentleman I• 

Nó• ficllmoa no hotel •Four 
Courla» a trabalhar, e Yerificámoa 
que todos :Os rapazes recolheram 
çedo. Ao diaer-lhu que a noite 
era de alegria, obtivemos de al­
guns a re1posta, como .explicaçio 
da temperança, de que não aa­
biam inglêa ••• O primeiro tele­
grama de íelicitaçõe.a que no• 
chega é do dr. Barreira de Campo11. 

5 de Maio 
Cedo ainda, a animação é grande 

nos quarloa do «Four Courts Ho­
tel>•. Fala-ae do jogo, do que ae 
paaaou dentro do campo, e 01 
comenlárioe da rapaziada têm 
aemp~e qualquer coita de pito­
resco e iracioaq. 

O dr. Mário de Oliveira, de Bor­
déus, envia-nos o aeguinte tele­
grama: cEntusiaamadoa grande 
vitória equipa A componentea 
equipa B !elicitam vivamente di­
rectores e aelecciooador ; Canário 
felicita Cardoso». 

Um crupo de hona amigos, 
aqueles que estão aempre con­
nosco, auinando Team de Cais 
Sodré diz-noa telegràficamente: 
o Também vencemos fora de casa». 
António Nogueira, o chamado •bri­
gadeiro», sempre tão dedicado, 
também não nos esquece: «Abraço 
comovidamente a rapaziada; e1tá­
gio Venda Pinheiro nunca perde­
mos; Viva Portugal I• 

Carloa Rebelo da Silva, o nosso 
camarada do cl)iário de Noticias», 
também nos manda um abraço 
amigo. 
. Barrigana mandou um telegra­
ma a Aaevedo, felicitando-o. Belo 
gesto de camaradagem. 

Os rapazes, enfim, liberto$ de 
preocupações, eapalbam-se pela 
cidade e invadem ludo, peraegui­
doa pela curiosidade da popubçãc. 
Chovem 01 pedido• de autógrafos, 
espécie de mania colectiva,,. 

Ao almoço comparece ludo, tal­
vez para gozar a melhoria que 
introduzimos na refeiç.ãc. Cerca 
daa 16 hora• encontramo-nos to­
dos num chá oferecido pelo côn· 
sul de Portugal em Dublin, o 
Sr. Kenny, um irlandêa, velhote, 
simpático e afável, que noe tratou 
muito bem dizendo no seu dis­
cureo: •Eu estava no «match» 
numa situação. embaraço••; como 
irlandês, queria que vencesse a 
lr landa, como cônsul de Portugal 
(que aou há dez anos), desejava a 
vitória dos portuguesea. Portanto, 
em qualquer hipóteae - ficaria 
1atiafeito». 

Depois do chá fomos às corri­
,daa de cavalo•, as maiores do ano, 
num campo noa arredores de Du­
blin,a meia hora de autocarro.Chu­
viecava • . De' ia lá encontrar-se a 
alta sociedade irlandesa. Pela pri­
meira e última vez vimos algumas 
toilelle1 de senhora muito elegan· 
tu. Quase todos, dirigentes e jo. 
cadores, arriscámos nas apoatas 
algum dinheiro. Uns foram felizea, 
outro• não. Prejulzoa pequenos. 

Cândido de Oliveira, Ricardo 
Ornelas, Francisco Ferreira, 
Amaro e Moreira foram ver um 
desafio de futebol entre dois clu­
bes, um de Cork e outro de Bel­
fast a Dalymount. 

Depois do jantar-ninguém 
saiu. Amanhã é preciso erguer 
cedo. Du.rante a manhã e alaum 
tempo da tarde- todos procura. 
um uma recordação para a fa.Dll· 
lia. Não se julgue ser uma tarefa 

A a11id11 de Câmefe Municipal de 
Dublin, onde fomos recebidos, um 
grupo de djrigenlea porlugueaea 
ll irl11ndese1 ecomponhedoa de 

el9un1 íogedorea 

isenta de dificuldades. O que há 
é caro, e não ae encontra nada de 
caracteristico. Todavia, o nouo 
capitão António Cardoao fez uma 
grande descoberta: toalhas magni­
ficas e baratas. Poie a rapaaiada 
caiu lá na casa das toalhas e ea­
irotou- ae o &lock. Quando ele li 
foi, pela segunda vez, para com­
prar, já não havia nada ••• 

6 de Maio 
Deixámos Dublin manhã cedo. 

A caminho de .Londres. O pri­
meiro grupo, dr. Melo, Capela, 
Guilhar, Francisco Ferreira, Mo­
reira, Rogério, Araújo, Bentea, · 
V aaques e Serafim, toma o pri­
meiro avião. No segundo viajam 
o capitão António Cardoso, enge­
nheiro Mascarenhas de Meneses, 
Azevedo, Cardoso, Feliciano, J e­
sus Coueia, Travassos e nós. No 

No fim do e.rconlro, 110 deixar o 
cempo e quendo ae enc11minhev1t 
pere o eutom6vel. Azevedo gea· 
lou no percurso, de vinle me/roa, 
meia de um quer/o de hore. elen· 
dendo oa pedidos de 11ul69refo1 

terceiro eeguirão Amaro, o ma­
çagiata Marques e Rubenf. 

No aeródromo, Jesus Correia 
anda de um lado para o outro. 
- Que fazes í' - ·dizemos-lhe. 

- Procuro um empregado que, 
ao chegarmos, teimava em que 
perdlamos por três bolas. Sempre 
queria agora ver a cachola do 
bicho •• ; 

Azevedo não larga a bola com 
que se jogou o encontro. Quando 
o árbitro apitou, ele diue para 
Francisco Ferreira, o jogador que 
a tinha: - Passa! 

••• E ficou com a bola da pri­
meira vitória no estrangeiro. 

O tempo melhorou, e Dublin 
refloresce num dia primaveril. 
Voltamos a adiantar de uma hora 
o nooso relógio, Chegámoa cerca 
do meio dia a Londrer. lnstalámo· 
-nos no mesmo hotel da ida. Al­
moço deficiente. 

Com o dr. Antónin Melo, oa jo­
gadorea vão visitar Wembley-e 
ficam embasbact dos com a ordem 
e grandeza do campo em que se 
disputa tradicionalmente a Taça 
de Inglaterra. A pista de gelo de 
Wembley dedumbra-.os. Mu che­
gam cedo ao botei. As 17 horaa 
já estão recolhidoa, pois o empre­
gado da uWagon Lih> também tem 
o seu horário; e não quer ultra­
passá-lo - talvtz com medo doa 
fiscais do trabalho. 

(Continua· na página 12) 



ração lnt.:rnacional 

v1ando um pouco a sua aten· 
çiio do treino que decorria, 
disse· nos: 

- EAtou certo de que tudo 
há.de correr por forma a hon· 
rarodesporto nacional. Quan· 
to à ~quipa tenho a consciên· 
cia do valor doe nossos joga. 
dores. Portugal neste eampeo· 
nato do Mundo manterá por 
certo posição honrosa. 

Dtntro de poucos dias o 
Campeonato do Mundo de 
oquei em patins vai dar come­
ço à série magnifica de com. 
petições de desporto interna· 
óonalqueneste ano das come­
mora~ões centeuárias teremos 
em Lisboa. O desporto nacio· 
DAI está em festa e receberá 
as honras que de facto me· 
r«e. 

A nossa Revista, ent.re· 
tanto, acompanhará esta com· 
petição com o melhor entu­
siasmo. Jorge Monteiro toma­
rá a seu cargo a reportagem 
com a sua habitual competên­
cia de crítico que muito se tem 
devotado à causa da modali­
dade. 

Fernando S6 

BENFI~A , 

Martin1, •u•rda·rede beo6cioi1ta, devolve a 1oco uma 
bola perl#oH, em Fama li cio 

ESTORIL, 3-SABJOAlfEBSE, 1 

O defua eetodleoae Alberto fotercepta. uma avançada 
do s.'!;oaneoae com ab1oluto exho 

.... 
FAMALl~AO , 1 

Um avançado fam•Uctose prete nde romper. Ma• Fernandes, 
l>em colocado, nio o coauote 

PORTO-ACADÉMICA em Jmliores 

01 Junloru da Aeadlmlea • do 'f!. C. cio Porto ioaara .. 
trh eecontro• ))ata dtcfdJr o vcncedoz. Eh uma faae do 

encootto r defua apertada do ;ua1da-redt portuense 

O 2. 0 PORTUGAL - ESPANHA em Basquetebo·I 
Dl1puta•H boi• em M •• 
ârJJ o encontto (ie bat• 

ttuetebol Lpanh••Potta• 
,.1. O encontro e1t• a 
clHptrt•r curio1iâ• Je no 
pai• • lzinbo1 ª'uarJanào 
o.t entu.li••t•• Jo.1 àoi• 
laào1 uma pattiJa emo­

ciona.nt•. O conjrinto por• 

'º'º'•· como •e àú .na 
HCC:IO l"C.lfHCtit1e 1 foi Ca..Í• 

Jo,.mtnte prepar.Jo, m.a.s 

1 ••bitio <ta• o buquet•• 
boi upanbol /HUlfH c.at•• 

'°"ª· o t/U• ... ,,.,,..,, p 
LolO à noite a/,runa1 no• 
t/da1 cAe4arlo até n61. 

Stia como 16t, oza1' • 

moJaliàaJe ni• P'Hti• 

''ªªª con•enientemente 
pe/01 Joia 1.tuf)01 penin• 

1ularu 



FUTEBOL 
EM IHGLATERRA 

O matclt maia importante 
• da semana é, sem dúvida, 

aquele que põe Crente a 
frente o team da Grã-Bretanha e 
o do Resto da Europa, pois em­
bora laia des8fios mereçam eeve­
ra1 crllicas, levantam Igualmente 
forte entusiasmo. 

A' hora em que e1taa linhas 
vêm a lume jâ o resultado ae 
conhece, mas não sucede o mesmo 
no momento em que escrevemos. 
O grupo continental prodvel tem 
a seguinte constituição: Da Rui 
(francês); Gygger e Stdfen (aul­
ços); Carey (irlandh) i Parola e 
Dudl (checos); Lambrecht1 (bel­
ga); Wilke• (holandês); Nord hal, 
Uaneen e Breai (auecos). 

A Gr,-Brelanha alinhará com 
Swirt; llardwick e ll ughe1; Ma­
ca ui.-., Vernon e Burgeu; Mat­
thewi, Mannion, Lawton, Steele e 
Liddell. 

E' muito comentada a ausência 
de Carter, interior, e de Doherty, 
ambos do Derby County. 

Entretanto di1pularam-1e dois 
desafios importantes: entre• Liga 
Inglesa e a Liga do Eire e entre 
a Liga Escocesa e a Liga da Ir­
landa do Norte. 

A equipa inglesa era uma ae­
lecção B da Inglaterra e ganhou 
por 3- t, r evelando muito mais 
vantagem que os número• tradu­
zem. 

A vitória doa e1coce1e1 sobre 
os irlandeses do Norte foi fol­
gada - 7 bolu a 4 - mu no final 
da primeira pai te havia um em­
pate de 3 a 3. 

A vitória alcançada pela selec­
ção A da Inglaterra sobre a França, 
por 3-0, causou grande conster­
nação entre os vencidos e muitos 
protutos na Inglaterra, que se 
queixou da dureza dos visitantes. 

A quatro j ornad11 do fim do 
campeonato divlaionârio da Liga, 
o Wolverhampton perdeu um 
ponto com Porlsmouth, mas m•n­
teve a 1ua poaiçlo de condutor 
na t.• Divialo. 

Em seguida vêm o Stoke City, 
a um ponto de di1tAncia, mas com 
um jogo a m1i1, e o Manches ter 
United,que perdeu com Liverpool, 
ficando em aituaçlo ditlcil para 
ganhu a prova. Slo este~ 01 qua­
tro clubes favori tos. 

A luta entre o Birmingbam e o 
Durnley prontgue muito aceaa 
para conquistar o primeiro posto 
d:l 2.• Divisão. O vencedor ser' 
um deles , poia que o Birmingham 
está a cinco e dois pontoa deles 
e tem mais três jogos que qual­
quer outro. 

8 

NOTA DA SEMANA 
O movimento que os bandidoa norle-americanos procuram 

efectuar aobre os deaporloa mais em voga no• E&1ado1-
• Uni doa, com o fim de explorarem es1a1 aclwidade1 e a 

paixllo popular pelas apostas, foi recentemente neutralizado. 
As autoridades resolveram púr cobro a maia outra lcnlaliva 

de gangsterismo e de fuluro, quem procure combinar com anteci­
paçllo o resullado de um de1afio será punido com a pena de :; 
anoa de penitencidria. Os deaportistas que nllo denunciarem logo 
as tentativas de suborno serao irradiado& para sempre da comu­
nidade. 

O tribunal dilou hó poucos dias a sentença contra os indivfduo1 
que lenlaram •arranjar» o resullado do desafio de baaebol entre 
o grupo Giganles, de Nova }'ork, e os l!r1os, de Chica/(o. Com 
igual energia •e estao reprimindo outras façanhas simi/ar11 no 
no campo do baaquetebol e do boxe. 

Leo Duroclter, famoso manager do dube de Brooklin. nclo 
e1capou á vaga de purificaç/J.o iniciada. O tribunal cond•nuu-o a 
um ano de auapenado, por irregularidadea de senlido moral cujo 
a1pecto é e1trllamente privado, e lal medida produziu enorme 
1urpre1a. 

Estea /acloa oém mo&lrar, maia uma vez, a nece11idade de 
p(Jr cobro a ludo quanto de1lu1tre o de1porto e o lran1/orme em 
negócio e1curo, irregular e ilegal. 

Felizmente que entre nó• 1e nc'!o chexou a la/ pon/o, ma• 
conoém ir sublinhando 01 acto1 de repre11do po1lo1 em prática 
no e1lrangeiro, para aoi10 cauteloso do1 11intere11ado,.. 

BASQUETEBOL 
O Cempeoato 

da Europa 
O campeonato europeu de * basquetebol, diaputado em 
Praga, terminou pela vitó­

ria da Rúuia sobre a Checoslová­
quia, oa dois pahes finalistas dos 
agrupamento• constituldos para 
a última volta. 

Concorriam, além daqueles, a 
França, Délgica, Hungria, Egipto, 
Polónia e Bulgária. 

Os cb•cos venceram os búnga­
ros (52 118), oa franceses (32-22) e 
os belgas (32-29), enquanto que os 
russos derrotaram os búlgaros 
(55-23), os eglpcios (46-32) e os 
polacos. 

R. B. 

BOXE 
HA EUROPA 

O campeão de Es~nha dos * •Jc,·luimone•semi-levu•, 
Lult Romero, revali~ou 01 

direitos ao stgundo destes tltulos 
vencendo António Fenay por tora. 
-de-combate ao :l.0 assalto. 

A luta travou-se em Barcelona. 

" Inácio Ara e Lula de San­
tiago, dois destacados jogadores 
e•panhóis, esperam 1eguir para 
~hnila (Filipinas), onde 01 aguar­
dam vários combates.Sendo assim, 
o malch entre Ara e Arceniega, 
para o titulo dos •semi-pesadou, 
será adiado indefinidamente. 

" Cerdan, agora em Paris, conta 
pôr o seu titulo em jogo em face 
do inglês Vince Hawkin•, numa 
data muito breve. Caso o combate 
não possa efectuar-se, partirá an. 
to de 30 do corrente para os Es­
tados· Unidos, onde várias propos­
tas tentadoraa o atraem. 

" Em Manchester, Peter Kane 
venceu por pontos o jogador belga 
Joe Cornelis, que substitula o 
francês Teo Medina, lesionado 
oportunamente. 

EM FRAHÇA 
Realizou-se em Johannes· 

• burgo o projectado com-
bale entre Freddie Mills, 

campeão de Inglaterra e da Europ 
doa •semi-pendou, e Nick Wol­
marane, detentor do titulo 1ul­
-alricano. 

Ao quinto aualto, o europeu 
adormecia o adversário pela conta 
de dez. 

A Bélgica foi o herói do torneio, 
maa a Rússia demon1trou enorme 
superioridade sobre todos os ou­
tro• concorrentes. 

O próximo campeonato (1948) 
efecluar-se-á em Mosco,-o. 

TEN IS 

A vitória do Cherlton-Atlelic no Estádio de Wembley foi presenciode 
por dezenes de milhares de pessoas, pelos Duques de Gloucester, pelo 
Primeiro Ministro e outros membros do Governo Inglês. A fotogrofie 
mostra-nos Don Welsh, cepitlo do grupo vitorioso, aclamado pelos 
seus companheiros depois de haver recebido e fomosa Teça da Asso· 
cioçõo de futebol, que lhe fore entregue pelo Duque de Gloucester 

A Te~e Davis 
Começou a disputar-se na 

• zona europeia a primeira 
volta deste lamo10 torneio 

amador de ténis. 
A Espanha foi eliminada pelo 

Egipto; a Suécia perdeu com a 
Cbecoalo,áquia, tendo brilhado 
a grande altura o famoso Droboy; 
a llélgica derrotou o Luxemburgo 
e a Sulça ganhou à Grécia. 

Ficaram isentos nesta primeira 
volta 12 pallea, entre 01 quai s a 
FranÇa. 

Desde o n.º J, 2 .ª S'rle, 
cede exemplar, 2$50 



Há resposta 

para tudo ••• 

P. 470. - Li que nunca vence­
mos lá fora. I<:ntão não ganhámos 
em Amesterdão 'i' (Um velho ele 
l.isboa). 

li. 470 - Dcue hauer enl{ano. 
l,eu, com certeza. que nunca ven­
cemos no campo do adversário -
o que não é a mesma coisa. Re­
parebem: Amesterdão era «campo 
neutro». Mas quebrou-se o «en· 
Kuiço» no domingo, em Dublin. 
Repare que desapareceram dois 
•enguiças» esta epoca. O do Por­
tugal-Espanha era um deles .•. 

Entretanto - o nosso futebol é 
ztro 1 Dizem, mas nós não acre­
ditamoa. Os desmentidos vão 
aparecendo a pouco e pouco. De­
vagar- mas lá chetraremos ••. 

P. 471 - Quando se trata de 
elevar bem alto o nome de Portu­
gal, temos de pôr de parte qual· 
quer ideia clubista. Asaim, e ao 
verificar a escolha dos elementos 
representativos das Selecções Na­
cionais A e B, fiquei admirado de 
Angelo Teixeira, ex-componente 
da Associação Académica, não ter, 
sequer, sido convocado para um 
treino, quando, na verdade, e na 
opinião de críticos na verdadeira 
acepção da palavra, se encontra 
em plena forma. Porquê i' Por 
não jogar na Ac•démica, num 
grupo da V Divisão? Não terá 
Angelo cat•goria necessária, quan­
do, ainda, na época passada, fazia 
lembrar o velho Mourão, segundo 
os críticos i' (De um académico 
de Coimbra). 

R. 471 - Traia-se de um joga­
dor de categoria. Evidentemente, 
o que se passa relativamente a 
Angelo Teixeir,a sucede quanto 
a outro• •.. 

P. 472 -Se o avançado.centro 
da Selecção Nacional, Peyroteo, 
não pudesse d>1", por qualquer 
motiv~, o seu concurso à linha 
dian leira da referida selecção, 
qual seria o •eu substituto? Jeaus 
Correia, ou Patalino? (De um tri­
peiro de Melgaço). 

R. 472 - 1'aloez Potalino fosse 
o preferido depois da afirmaçifo 
de Bordéus. Mesmo porque Je­
sus Correia é indispensável a 
ex trem O· direito. 

P. 473 - Em virtude de ter 
havido aqui uma aposta, cuja im­
portância não é nada de despre­
zar, pedia a fineza de me dizerem 
qual a idade de Grazina, médio­
-centro do Olhanense? (De M. B. F. 
ele Salooterra de Magos. 

R. 473 - Gra:ina completará 
37 anos em Agosto próximo. 
Mas tem mais energia do que 
muitos novos. 

P. 474-Qual dos dois médios: 
Veríssimo (do Sporting) ou Joa­
quim (do Porto) é o melhor? 
A Oliveirenge concorrerá à Taça 
de Portugal i' (De J. P. L., de 
Viseu). 

R. 474 - Valores do mesmo ni­
oel. A Taça de Porfugal não se 
disputa esta época. 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

APONTAMENTOS 
do Portugal-Irlanda 

Antes de c:omeçcr o encontro 
de Dablln, o 6rbltro inglês 

Pecrce 11elo à c11bln11 dos porta• 
goeses to ler dcs substituições: 
o gucrda·redes em todo o teiDpO, 
e dols jogadores c té ao lnteroalo. 
l\c:rescentondo:-Em cnso dele­
s6o, é claro ••. 

l\lgoém obser1100 : - l\s lesões 
aparecem sempre qoe se qoer ... 
Pe11rc:e sorrio 1 

O pnls visitado é qae apresente 
11 bole do jogo. fles 11 eqalp11 

portagoesa eatroo em campo 
com 11 bola qoe le11nr11 de Portu­
gal. Em certo momento, tendo 
des11p11rec:ldo 11 qae jog111111, foi 
posta em campo ama oatrc, que 
ero, precis11mente, a nossa. Por 
slnlll , 11 bolll portogal!Sll er11 .. . 
ingleso. 

u m odepto. inglês, que se des-
locnra de Londres 11 Dublin 

poro 11er o encontro, ollrm111n1 
no llm qoe o Portog11l-lnglt1terr11 
serio am ;og o difícil poro o seo 
pois, mas que os lnglesrs 11ence­
rl11m. Disse qae Lnwton d6 saltos 
iormid611eis. e lllete ccbeçns de 
cimo poro boixo impossíoeis de 
defender. l\ uerdnde, porém, é 
qae Feliciano também n6o solte 
mel •.. 

y6rlos críticos irlendeses !11111· 
1111m de Jesas Correio, como 

o homem de osas nos pés. O pon· 
tn-direitn de Selecç6o, ne 11er­
d11de. 11000 p11rc cs balizos. e 11!1-
r oo lls redes olgumos bombos. 
Umo delos explodia e lez om ba­
r alho dos dinbos 1 

U mo jornnlista irl11ndes11 pedira 
11 um dos membros do c ar11-

11ona poro lhe trozer um c11s11I 
de sellers p11r11 o J'\ortinho de 
Oliuelrn. flas nnnca mols 11p11r e­
ceo com os c.lcs. Conc:loímos 
qoe elo só os olerecerl11 se 11 Ir• 
Iondo 11encesse ... 

os dirigentes irlondeses, dlsse-
•nos amo pessoo. foram mais 

om611els com os portagneses do 
qae com os esponhóls. Conse· 
qaêncla do lorm11 como os por­
tngoeses os traterom em Llsboc, 
n•qoondo da noss11111tórl11dos3·1. 

A pre11idêocl11 do bec11lh110 ser-
olo 11 eqoipa às mil m11r1111I· 

lhos. Por 16 11 comida nlio é 
11band11nte, e ainda por cime 
cozlnh11d11 de lorm11 a qoe n!lo 
estamos hnbltoados. Fizeram-se 
três releiçc)es com b11celh110 tem• 
perado com azeite portogoês -
e foram as melhores rdeições 1 

+ 
N 6o é só em Portugal qae h6 a 

m11ni11 dos discursos. Na Ir­
l11nd11 11lnd11 é pior ... Quose to• 
dos oa c:on11ld11dos de honre ao 
banquete ollclol dlscors11r11m. 
Colcole-se o tormento dos jogo­
dores, qae, olém de todo, n6o 
perceblom nod11 do qae se dizlo. 
Qoando o dltlmo orador 11c11bno 
de lolcr - quase que só est111111 
ele n11 s11l11 . . .... 

+ 
o~ irlandeses oferecerem bo­

tões de ponho, bonitos, por 
slool, nos jogodores, e t11ç11s nos 
dirigentes. 

+ 
A lgans dirigentes irl11ndeses fi-

caram 11erd11delromente de• 
cepclonndos. Oatros n6o. l\c:ei· 
tnn o os coisas c:omo el11s s6o. 
Por exemplo, o tesoarelro d11 
Feder11ç60 Irlondtso, amo slm­
p6Uca pesso11, qoe já Pelo 11 lis­
bo11, !Pllcltoo-nos c:om slnceri· 
dadt'. Pelo menos, 11p11rente­
mente. fles o presidente d11 Fe­
deraçllo p11recl11 ter engolido 
nm marmelo cru .•. 

+ 
O secret6rlo da Federeçllo Es-

coces11 ute11e em Doblia, e 
monltestoo no lim o desejo de 
jogar contra f'ortog~l na pró· 
xlm11 época. 

l\ Irlanda mostrou também o 
moior dos l oteresses pela sa11 
vislt11 11 Portagnl. Como se 11erl· 
fica, todos qaeren1 jogar con­
nosco •.• 

+ 
A ze11edo defendeu mogistral-

mente 1 l\'s 11ezes, depois de 
execatnr os deleses, sorrio para 
o Inimigo, e este l11nçav11-lhe om 
olhor de ódio, osslm como quem 
dlz : -1\lnda tens o descorll• 
mento de troçar? 

+ 
Dois portogoeses. J'\anoel Gar• 

ela e Bessone Bosto (n6o con­
fandlr com o nadador) desloca• 
rom·se propositodamente à Ir· 
landa poro 11erem o malch. l\o 
menos, nllo perderom o tempo. 

CURIOSIDADES 
Em Dublin, Azevedo e Cardoso 

tiveram demoras de bola muito 
úteis. 

O árbitro Pearce deve ler dado 
mais um minuto de jogo ntt se­
gunda parle, para compensação 
de tempo perdido. 

Cardoso projeciou Eglinlon 
para fora de campo com umll 
carga legal, caindo o irlandês 
para cima de Serafim. 

Azevedo levou um pontapé na 
orelha do avançado-centro 
\talsh, e sofreu uma carga des­
lea/fssima de O'Flanagan. 

O' Flanagan a~radou aos irlan­
deses, mas Francisco Ferreira 
chegou para ele •. . 

Marcaram-se muitos cantos de 
um lado e de outro. 

Feliciano protestou algumas 
vezes contra as decisõu de Pearce. 

Moreira, na primeira parle, 
acorrendo à defesa, salvou um 
goal certo. 

Amaro, no segundo tempo, 
leve um g·olpe de cabeça formi­
dável, junto às redes. Mas Aze­
vedo devia defender ... 

CORRE QUE ... 
A Cominão Central de ÁrJ.1-

tt"os •of&"erá Lrevem.eate med.Jfi .. 
eaçõee. 

.(\-~ Fala•H auma l'eol'iaaiaa• 
ção º'icial do futeJ.ol portqai•• 
campeonato• Ül,fantl•, doe 1.S 
aos 14 a no• ; e jaaiore•, do1 i& 
aos t7. 

~~ BerriieQ.8. l'ecel>eu :oro­
poeto• para ma.d.ar de elaLe. • 
tudo dep e nde tio eaacamln!.ar 
dai coieae. 

++ O treinador Saal>o ma•• 
dou para Londre• ao <cmaaaiek"» 
Georllee All•oa., do Ãr•eaal, 
duoa 11arraf .. tle «Porto» velLo. 

++ A Selecção B, qae tio bem 
ae comportou em Bordicu, Tal ter 
um pr,mlo. 

Nada mai• j1uto. 
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A,.e .. do ext<utou d.EuH IJUlt&•llhou•. Um do• heroh de Dublin 1 V •i•·•• 
· a de1tn.,oltuta, a;iltdade e conecçlo com 401 AaeTedo H lançou, no u, a 
dn·olver com 01 punho• uma bola cl.Uicll • tornando tmpo11lvel a iotenençio 

de Stuen1on, j' apo"uentado por Cardo10 

Confrontaodo-•e uta fotoQrafia com a ctoe u encontra (em cima) Yi-1e que 
o ;ofpe acrob&tlco de Azevedo j6. foi dt1lerldo • que pauou o perf#o. Steven­
tQn nlo poude Intervir. Amaro recolhtr6 a 'bola, dando o duJdo teâulmcnto 

M> j t},(1, 

O primeiro remate pcrl#o•o da lrl•nda foi ddeudldo da forma que ntt 

documento te'ltla 1 01 hlandtH I ainda chc•aram a ttctucrer âOal, mat utavam 
fora da urdade 

01 portquuu ddtndnam·u tomo lt&u 110 u..,llda putt l Quando ...., ltlanht 
úea petJ•o•a eocoa t.ra•a 4uue •tmpre:. ol>ttf.nadamuat~. ou.ti do 4Ut wa 

E Ãst•cao defouUc 1 

Moreira cm 1c('lol O midJO•c:c:ntro 11.u1onal. uma ou •randt1 \td1.;t .. do 
t'0~(1 n1ro, t1111bcm aoxJUou e6cai:m rch• • clefi:u, dutruindo • i tioa dos • nlr··• 

inimf,tot . coD\o ette. uma C'\lt:nl,heç:êo e ='IU't E•Hnto o t Ste\·~nton.,. 

~ ! 
' 

U p1u1Jcnh.: l>e Value tetebeu nu vêJpctu do ea.contro 0 1 diriaentca e jo3u• 
doret portuâuuet, eonverundo durante al;um tempo tom os prJmeirot. Ao seu 
lado direito eneoetram·H oe tt•. en,. Mateatenba1 dt Menezu e dt. Aot6a.io 

]od de Melo, e l uquerda ou. <apitio António Cardo•o 



Diário da viagem à Irlanda ~UGBI 

(ConlinuoçlJo do pagina 6) 

Quando d .-gámos caia uma 
chuva miudinha, que logo passou, 
para Londres nos dar um tempo 
macnlíaco, um dia primaveril, sem 
calor nem frio. Por Regeol e Ox­
ford Slreet perdemo-nos um 
pouco no noiso costumado pas­
satempo de ver montraa. 

duaa voltas aobre o aeroporto. 
Pnr fim chegimo•. 

\'imos à no•sa volta caras sati1-
fd las e rostu• amigos, todos ra­
diantts. Na primeira fita dos que 
cumprimentam a equipa estão o 
•r. cor. fOronet Sacramento Mon­
teiro, ptofenor André Navarro, 
drs. J<'acco Yiana e ~ârio Monteiro. 
Mas havlamos de ler a grande ale­
gria de vermos alguns dos compo­
nentesda equipa B, já chtgada,com 
o ar. dr. Mi rio de Oliveira, João de 
Brito e Augusto Silva, o homem 
que, nlo ta lando em Dublin, ficou 
ligado à vitória sobre a Irlanda. 

D que os espanhóis nos ensinaram 

Depois do j1ntar - e como 001 
soube um• ousta de bacalhau! -
alguns dna jogadores não saem; 
outro• divertem-se um pouco 
oum dancing enorm~, para cente­
nH de parea, recolhendo antes 
da 1oeia noite. 

7 de Maio 
7 hor11. O bando que vai partir 

senta-se à mesa do hotel a tomar 
u café com leite. Todos foram 
pontuais, o que é difícil conse­
guir-se, e interpretámos isto como 
desejo de chegar ao nosso paio. 
Fnem parte do grupo o dr. Melo, 
Francisco Ferreira, Serafim, Ben­
les, Amaro, Azevedo, Moreira, 
Cardoso, Jesus Correia e nó8. 
Deopedimo-nos dos outros j r ga­
dore1, oinda na cama dormindo a 
sono 101lc. Londres é uma cidade 
enorme e bela, com muita coisa 
que ver, mas verifidmos que to­
dos vlo 1rdendo já de saudades 
de Li1boa .•. 

A bordo do avião fi%emos a 
viagem até Bordéus sem inciden­
tes . Desta vu, a atewart é uma 
rapariga alta e sólida, mas nin­
guém tenta chegar à fala com 
ela. Oecididnmenlc, os rapazes 
nãu estão hoje nos seus dias 
felizee 1 

Em Bordéus, ao meio dia e meia 
hora. No restaurante servem-nos 
º"ºª estrelado•. Dizem-nos coisas 
da Selecção B: - Que os porlu­
gueae1 jogaram bem e fizeram 
figura. Comentando: -Se o jogo 
demora maia algum tempo, teriam 
constguido anular a vantagem 
francesa do primeiro tempo. 

Um francês dn-nos maravilhas 
de Albano. Chtira mesmo a per­
iruntar-nos: - lll"' há melhor em 
Portugal do que o grand petil ? 

1~8lavam na pista, poisados tran­
quihunentr, cinco aviões portu­
gueses. Dois partem antes de nós, 
em aentido inverso. Pelo menos, 
a .. im noa parece. Encontramos 
a lgune portugueses vindos de 
Portug1l. Felicitam-nos vivamen­
te, di1endo que o entusiasmo no 
nono P• is devido à vitória fora 
enormt. 

A pau11 é apenas de 15 minu­
to•, e de no,•o estamos no ar, 
sofrendo de li a instantes, sGbre­
voando u serras, o trecho pior 
do percurao. O avião rebola-se 
um pouco, e, insent-lvelmente, 
todos o.udamoa de cor. Não se 
enjoa. Bentes descobriu, segundo 
afirma, uma fórmula simples de 
não enjoar. Simples, de resto l 
Sentar-se obliquamente, pois o 
e1lômago, contraldo, não sofre 
assim os efeitos doa balanço•. Vai 
lirar, ao que parece, patente .• . 

Sobrevoamos a fronteira de 
Por tugal cerca daa IG e 30. Mo­
reira inquire: - Porque fronteira 
en tramos? Cardoso responde: 
- Por Vilar Formoso. 

O certo é que jà estamoa em 
Portugal. Os últimos minutos são 
infindheia. Nunca mais chega. 
moa, pelos vistos. Ainda demo• 
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8 de Maio 
Che::imos ao uroporto cerca 

das 17 horas. Raul de Oliveira 
acompanha-no1. Já lá encontrámos 
o sr. coronel Sacramento Mon­
teiro, que representa oficialmente 
o sr. Mini• t ro da Educação Nacio­
nal, dre. l'acco Viana e i\lário de 
Oliveira, e pessoas de famllia dos 
jogadores. Dizem-nos de ai a 
pouco que o avião já sobrevoa a 
Portela de Sacavém. Assim é, na 
verdade. O capitio A'lrónio Car­
do10 que, no seu feitio expansivo, 
chega bem disposto. A tormenta 
do aviio jt passou. Todos estão 
contentes de ee encontrarem, en­
fim, em Lisboa: o maçagista Ma­
nuel Marques. Capela, Feliciano, 
Guilhar. Araújo, Travasso., Vas­
ques e Rogfrio. 

o, j ogadorea têm um belo gesto! 
Amaro, em nome de todos, oferece 
ao capitão António Cardoso uma 
boneca para a sua encantadora 
nelinba. Cardoso comove-se. 
Aqui acaba, com esta nota de ter­
nura, tão pura e tão digna , o 
«Diário da Viagem à Irlanda». 

B l'm lundodes eram, lincl· 
mt'nle, ns restror s qae, 
no terminar o nossn cró· 
nlcn da passada semana, 

delxftmOs em saspcnso antes de 
lormal11r Jafzo delinitloo sobre o 
1>11tor d11 eqolpn do S. E. U. e, 
por extensllo, sobre n classe ge­
ral do rogbl espanhol. 

Virnmo·los, !rente no Benlic11, 
recenchegedos da oicgem demo­
lldor11 e em ulbiçllo redozldn, 
pela hrça das circonst.\~cics, de 
que se clnqoent11 por c ento; dois 
dias d.epots. releitos as !orças, 
derem moito mcis egrcddvel de­
monstrr.çllo colectloe do jogo 
em !rente d11 anlmo~n represen­
ttçllo do Instltoto Saper lor de 
1\pronomln. ' 

Os estudnntes portagaeses to­
r"m derrotndos por nprecl6vr l 
dllcrc:nçn de pontançllo. mas é 
nrcessdrlo reconhecer qae pore 
lei contrlbolo em gren:le parte 
ll soa lnsollc:Jente prep11rrç110 
lísice. Delendernm-se com 
gr11nde energia clarante o pri­
meiro melo-tempo, consegoindo 
os espanhóis am dnlco ensaio, 
mas a laltn de treino ccrceoo· 
-lhes possibilidades à medldn 
qoe os minutos pass11011m e con­
sentirem, entllo, que 11 vontogem 
adoersdrln se ecentae5se. 

No entanto, é de justiço dizer-se 
qoe n saperlorldnde t~cnlcn do 
coajanto uronhol foi evidente 
dfsde o Início do encontro: melor 
dinamismo, acçlio slncrónlce de 
todos os elementos dos diversas 
linhas, oelocldnde nns jogodos 

XADR EZ 
Iniciativas da «Stadium» 

O Veredicto 
Internacional 

P orque só mu110 lerdiemente 
pôde ser dtvutgedo nos pol· 
ses Atém·Pirenéus, o nosso 

li Torneio de Problemos limitou-se 
ll porllcipoçlio de compositores de 
3 noclonolidodes: portugueses, es­
panhóis e brasileiros. 

Eis, como pre6mbulo, o retalório 
do doreclor do Concurso, o nosso 
redoctor da Secção de Xodrez, 
sr. Vesco Cosimiro dos Senlos: 

cCumpre-me ossinelor o êxito 
deste Concurso. nlio llio obsolulo 
como desejerlemos, dede e ferçode 
reslriçlio e problemisles de Penln­
sule e Bresil; contudo, foi oinde 
essim muilo epreci6vel, visto que 
se etinglu o objectivo prlncipel: 
Um torneio reservado exclusive­
mente e prlncipíenles e iniciados. 

Estree rem.se os seguintes proble­
mistas portugueses: 

Alberto louro Cortês, de lisboe, 
Casimiro Martins e Fernando Poulo, 
do Póvoa de Varzim. 

Ainda que tivessem apresentado 
problemas correclos, especaolmenle 
o primeiro compcsitor ciledo, mos, 
lodevio, muilo simples e versando 
lemos 16 muito esploredos, nenhum 
dos estreonles portugueses logra­
rem di•linçlJo. 

do 
de 

li Concurso 
Problemas ( 1 ) 

O número de oilg.neis recebidos 
foi de 29. esiim d str buldos: 

Espanha: 7 compositores, 15 pro­
btemos; Porluqot: 5 compos1lores, 
9 p•obtemes; Broiit : 3 composilo· 
res. 5 problemas. 

Todos os problemas foram en­
viados oo Juiz, sr. José de Costro 
e Meto -1ndiscu1i,elmenle o mais 
celegorlzodo prob.em.slo português 
- em diegromes uniformes, lendo 
como único refe,éncie os números 
de inser çlio. 

A listo era o srguinte: 
Vicente Seboslib Melis. Espanha 

t3 problemesJ: Juen Gercie L1omes, 
Espanha !3J; A S. Porreiros Bra­
sil (1J: Joime Cirer ferreguti, Espe­
nho 121: Francisco Gonzelez Gu1-
leu. Espanha !11: Máximo Borges 
Mlnhovo, Bresi l 131: Casimiro Mer­
rlns e Fernondo M. Poulo, Porlo­
gol 1311 J. Venture. Espanha !11; 
M6rlo José Plnlo Gomes. Porlugel 
(3J; Ricardo Cesenovos S::ler, Es­
panha (31; Adolfo Gil, Espanhe !21; 
Eng. Ceeteno Belliboni, Brasil Ili: 
Alberlo louro Cortês. Porlugol !21: 
Raul Soares Nobr11, Porlug~I li J>. 

Demos e seguir o pelovre eo 
Juiz do Concurso, sr. José de Cos· 
Iro e Melo. 

(Continua) 

mnls lmpreuion11nle do qae e 
oelocldnde lndivida11I . 

01 onluersltllrlos madrilenos 
mostrnrnm duns oerdedes landa­
mentals, que pnrecem esqaeci­
dns em Portugel: logo qae a 
bola oem às mllos de om Jogo• 
dor, todc n eqalpn se põe em mo­
vimento e os etaqoes eficientes 
!llo semprt~ colectloos. Isto qaer 
dizer: esperer a p~ firme peln 
passe11em dn bola. como faziam 
o m~dio de aberturn e os tr~s­
·qonrtcs centro de J\gronomlo, 
eqolonle n perder terr eno nas 
ocnslões l coordvels e gornr por 
nntectpeçllo rs opor tonldndesde 
atnqac; o etr cnnte portador d11 
boln será sempre acompnnhndo 
na corrldn pelos companheiros, 
nomeodemente os nvnnçados. 
cojns ecções olenslocs Moem 
sempre desroooloer•se em bloco. 

Oatr a def iclêoclo evldt nte 
nos jogndores portogoeses foi e 
inellcácle ne plncng~m. Rarlssi­
mes ns oezes em qoe se 11tirerem 
!Is pernes do edoersdrlo; tentar 
deter am homem pcssnnte e bem 
111nç11do em corride, ebreçon­
do-o p lo pescoço capelo tronco 
é lnotMln. Um11 sccadldele e o 
caminho llcn livre. 

1\dmltt-se 11indn, em terreno 
doro cerno o do Camp.l Grande, 
olgamo relat6nc i11 nc p1 is!IO das 
pernes; 11'11! nn relon d11 Tcpn· 
dlnh~. cté cpetec~. 

1\ 'ormnç6o d os r grónomos 
proooa ser, enquanto nn posse 
dos seas rtcarsos, o melhor sec· 
tor de eqolpn; o tnlonador, con­
tado, terd11oe com irrqoêncla 
em btlxar-se pnra o encnixe dos 
primeiros linhas llcendo enta­
lado, de pé, sem possibilidades 
de exercer 11s mas lancões. Do 
lacto, ern ele o dnic:o colpedo. 

Deoe honestnmente reconhe· 
cer-se, em resumo, qoe o 11ctoal 
ragl>i esprnhol é soperior ao 
porioguh; a dlstllncin nlio ser6 
11rnnde. dependente de porme­
nores ldccls de cori igir, mas é 
real. 

1\ ulsltn do S. E. U. Ioi otitissi­
mn; c()mO ln~tntloo e como li· 
çfto. Dru•nos o ponto, qaando, 
por t.bsoloto lsolemento, tinham 
11 rola perdi .111 . 

t\erece lellcitrçõ~s o Benllc11 
pelo seo empreendimento. 0xGl6 
o entosiesmo nllo errelrço, os 
t-nslnomentos s Jam 11prooeit11-
dcs n11 correcçfio técolcn dos 
erros lndiotdools e colectivos 
postos em eoid~ocio; e, sobre· 
todo, esperemos que o contacto 
ngorn lnlcl11do se mentenha com 
re11al11rldnde pnrn qoe se nllo 
percam os benelicios colhi Jo~. 

Salaaar Cerreira 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
p,.pmeato adla,.taio 

Custo por número •.• 
3 meses, Esc. 
6 > 

12 > 
> 
> 

2$50 
32$50 
65SOD 

130$00 



O futebol português à altura das melhores 
Â 

dá 
sua vitória sobre 
esperança5' contra a 

a Irlanda 
Inglaterra . .. 

Medrld, Meio, especial poro cStodium>, de RAMON MELCON 

P ortugal ganhou à Irlanda 
em futebol por 2.0. A no­
ticia, seca, chegada a Ma­
drid na tarde do encontro, 

foi o tema geral das con •erau e 
comentário1, apesar de ter o Atlé­
tico madrileno empatado apenas 
com o Castellon nu ma partida da 
Copa, e acabar de saber-se que 
o Madrid, à mesma hora, fora 
vencido ptlo modeslluimo Betis 
por ~-O. Outros r eoullados, qual 
delu o maia inesperado e sur­
preendente, tinham·ae rtgiatado 
na jornada daquele dia, tah como 
o empate entre o Valêocia e o 
Celt.1 1 e o do Oviedo com o Espa­
nhol. além da estrepitosa derrota 
do Tarngona frente ao Santan­
der. 

PJrém,apeaar de tudo, Calavn-ae 
quast mais do encont ro de Daly­
mo n t Park, de Dublin, do que 
du coius espanholas. Conforme 
chegavam detalhes da pugna, mais 
•• apreciava a imporlãncia da vi­
tória portugue•a, não somente pro­
duto de um par de acertos indh•i­
duai1, como ainda por pôr em des­
taque a firmeza, potencialidade e 
boa técni:a do conjunto lu1itano. 

De ponta a ponta, o comando 
no ca1npo irlandês foi dos portu­
guuu. Sempre foram donos da 
1itu1ção, tanto quando atacavam, 
decididos, em busca do triunfo, 
como quando deíendiam o ruul­
tado, uma vtz conseguido, com 
uma energia e uma láctica or1tani. 
ud• m•g~líicamente, que foi o 
assombro do1 cronistas de Du­
blin, • julgar pelas declarações 
rei tu. 

l'ortugil conseguiu com este 
ttiunío o seu duplo grande exi lo 
da época. P1 imtiro foi a sua vi­
lória contra a Espanha, de que 
fomos testemunhas e a que não 
01>usemos o menor reparo, por 
haver 1ido conseguida em boa 
lide e depois da plena demon1-
traçlo de uma auperioridade que, 
naquele dia, ninguém podia di1-
cuti r. Agora, conquidam, pela pri­
rncira vtz, uma vitória no e•lran­
geiro. Com estes triunroe, per­
deram 01 jogadores portugueses 
eue complexo de interioridade 
que eentiam ao defrontar-ee com 
01 e1panhói1, o que 01 impedin 
de d'f todo o rendimento habi­
tual no1 seus partidos em campo 
estranho. 

Duplo e grande triunto o de 
nue1lro1 hermanos /Nós, os espa­
nhóis, que eentimos como nouoe 
os exitos de Portugal, felicitamos 
01 seus futebolistas por esta prova 
da 1ua c lasse extraordinária e do 
cuidado que souberam pôr na e•· 
colha e preparação da equipa que 
tJo oito ele.ou o nome do aeu 
palt. Não importa que um deues 

êxitos haja tido conseituido à 
custa dos espanhóis: s.bemos 
aqui aceitar 01 reveze• com des­
portivismo e todavia 1entindo 
qualquer contratempo que nosso­
bre,·enha, temo• a aurat,.nle equa · 
nimidade para reconhecer a jus­
tiça das causas que o originam. 

Mas não cuidamos i1nicamente 
de mostrar a nos•a alegria pelo 
triunto portugu~a de Dublin. 
O acontecim•nto •ugere-nos um 
pouco mais. Em primeiro lugar, a 
admiração pela txcelente, metó­
dica e perfeita organização de 
quanto se relaciona com a prtpa­
ração da tquipa nacional portu­
guesa. Com uma tenacidade admi­
rável, se levou a cabo o programa 

traçodo pelos dirigente• no sen­
l>do d~ atingir o seu mellu,r con­
junto. Todo., diriitentes. jogado­
re,, cronistas, e 1nclusiv1mente 
adeptos, cooperaram nele. Os pri­
meiros, com a. aua sabia direcção; 
Tavares da Silva com os seus en­
einamento• e o seu acertado tra­
balho de selecção e entreinamento; 
os jornalistas, pelo &poio que 
prestaram sem subteríúgios, e os 
adepto1, porque nunca perderam 
a fé e a confiança em seu• j~ga­
doret. E estes, pelo entusiumo 
que puseram na pelrja. 

O exito é, pois, de todo•. F: o 
futebol português pode sentir.se 
orgulho•o por nada ter falhado. 
E quando se fale do progresso do 

popular desporto em Portugal, 
quando se comente elogio,amente 
o salto gigantesco dutes últimos 
anos, não haverá distinçõu para 
ninguém. São o génio e a tenacida­
de lusitanos que, da mesma forma 
que em outras empresas de maicr 
eO\'ergadura, souberam levantar 
deste modo o nlvel do eeu fut t bol. 
Para o futuro, Portugal poderá 
tratar por tu a qualqutr P•ls que 
oe preze de jogar bom Futebol. 
E tentará certamente conquistar 
novas vitóriat1 como a do próximo 
encontro com a Inglaterra, que 
1eria um Florão ma1tnlíico na cor-• 
de lauréis que se h:I tecido no dt ­
correr de uma temporada de m1-
gnificos êxitos. 

Ante o Campeonato Mundial 
de • oque1 em patins 

Afirmações do vice-secretário da_Federação Espanhola 

J6 designou Esponho o equipo 
que /ormor6 o suo representoçõo 
of1ciol no compeonot? do mundo 
de oquei em pot1ns. Pelo primeiro 
vez num torneio desto cotegcrio, 
os homens do oque1 h sponcs me· 
d ,réo os suos forços com os melho· 
res equõpos de ourros pol>es. E' em 
Po1tugol, o teuo 1rm6, donde ter6o 
oportunidode de faz~r os suos prl· 
m!ir&s ermes internociono1s. 

- O ensolo de Montreux - dls­
se·nos Poulrno Morll•., vice.secre· 
t6rio do federoç6o E•penhoto de 
Oquei e Pottnogem -voleu.ncs 
multo. Os ensines oll o 'quiridos 
com o perticipoçõo do Esp,nhol 
(de BorceloneJ serv11om poro que 
o nosso selecç6o no;ionol posso 
deslocor.se o l•sboe com o goron· 
lio de desempenhar um bom popel. 

- Tendes esperenços de melho­
ror e closslflceç6o obtido em Mon· 
treux? 

- Sim. Sebemos que vemos ler 
odvers6rios de muito clesse. Conhe· 
cemos o enorme potenciolidode 
do grupo portugu!s que ossom· 
breu o todos no Suíço, e vemos 
nele um prov6vet compe6o do 
Mundo. Tombém os ingleses, ve· 
1hos mestres deste desporto, ser6o 
temfveis odvers6rlos. O mesmo re­
lollvomente oos llolionos. Mos con­
flomos em que o Esponho olconçor6 
um luger melhor do que o obtido 
em Montreux. 

- Em qu e fundos o leu opli· 
mismo? 

- No melhor preparoç6o do 
conjunto. Este ser6 formodo, quose 
no suo totolidode, pelos homens 

• Paulino Mortin, vice-secrolário 
do federoçõo Esponholo 
de Oquei e Pohnogem 

que jogorom no Sulç11. lr6o os mes· 
mos, e mois dois jogodores em que 
temos grondes esperenços. lnlensl· 
f1corom se os encontros de prepo­
reç6o, e conseguiu-se molor coe· 
s6o entre os nossos jogodores. 
A1'm de ludo, o omblente ser-nos·6 
muito mois fovor6vel, pois n6o de· 
vemos esquecer que jogeremos em 
Portugal, o que quer dizer que es. 
toremos em nosso caso. 

- Quondo soir6 o equipo poro 
t;sboo? 

No d10 15, de ovi6o. Prete11de·se 

que os jogodores cheguem descen. 
sodos, o fim de que disputem o com. 
peonoto nos melhores condições 
flskos. Assim, e cem melor tron­
qullldode que em Montreux, pois 
se perdeu o medo que se telT' sem· 
pre quendo se piso pelo primeiro 
vez um compo 1nternocionol, creio 
que faremos um pepel honroso e 
quem sobe se bnlhonte. 

- Quem s6o os dirigentes que 
ocompanhom e equipo? 

- O presidente do federoç6o, 
Juon Menuel S~inz de los Terreros, 
e eu. levomos connosco tembém 
um médico, um preporodor de cul· 
fure físico e lodo o pessooi ouxi· 
tlor ne:ess6rlo eo bom rendimento 
do equipe. 

- A llsto dos se leccionedos? 
- Nodo l, do Espenhol, Rubio 

IEsponhotJ. Serro IGeronoJ. Trios 
tEsponholl. Mos tEspenholl. Como 
suplentes. Ceule, guor"o·redes tGe· 
rono}, Bosso IPaltnl. Gollens fEspo· 
nholl e Humet IS>rdonolo}. 

- Tens olgumo coiso mois o 
dizer.nos? 

- Oue o federoç6o Espanholo 
oprecio, como é fuslo, o esforço 
1ngenle do portugueso em montor 
um compeoneto deslo import6nc;o. 
e que lhe ouguromos um grende e 
definitivo êxiro. E, como detalhe 
curioso, que os jogadores espo­
nhóis veslir6o o uniforme de cor 
vermelho, oquefe que em tontos 
tardes de triunfo envolveu os nos· 
sos futebolistas internocionois­
que os home ns do oquei querem 
imllor. 

R.M. 
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A JUVENTUDE FAZ D-ESPORTO 
ONDE OS MONGES ORAVAM 

Por DOUGLAS LIVERSIDGE 

Exclusivo poro cStodium• 

H i qu11e SOO anos, 01 claua­
troa da Abadia de Bisham, 
em Berk,1bire1 reuoa..a.m 

com o murmúrio daa prece• doa 
monges guerreiro a; boje, ou­
vem-oe ali u manifeahções de 
júbilo da juventude britânica. 

Primitivamente sede dos Cava­
leiro• Templàrloo - a grande or­
dem militar do ~culo XII, que 
protegia 01 pertgrinoa que oe di­
rigiam em grande número à Terra 
Santa depoi1 da primeira Cru­
uda - o bi1tórico ediflcio de Bia­
bam foi te1temunba de muito• 
aeontecimentoa estranhos. 

Algumaa du peuou que ali 
vinram, comprometldu pela in­
triga e pelaa lulu polltlcaa, foram 
levadu à forca. Ali viveu em paz 
e tranquilament11 Ana de Clena, 
uma du e1po1aa repudiadaa de 
Henrique VIII. 

Agora, a velha Abadia teve um 
destino completamente diferente. 
Transformou-se no Centro Nacio­
nal de Jogo• do Conaelho Central 
de Exerclcloa Floicoa, lendo aido 
cedida ao Conu lho pela sua pro­
prietária, a Senhora Vanaittart 
Nule, em memória doa aeus dois 
1obrinboa morto• na guerra. 

Oa amantu doa deaportos, en­
tre aa idadea de 16 e 35 anoa, be­
neficiam de11e generoso geato. 
Por uma mode1ta quantia aema­
nal, centenu de operário• e em­
prtgadoa de eacrltórioa - na rea­
lidade puaou de todaa as pro· 
fi116u-obtêm ati orientação 
técnica noe aeua de1porto1 prefe­
tido1. Algumas empresa• pagam 
a permanência dos 1eu1 emprega­
dos durante enas ffriaa de treino. 

Ases do desporto são Instrutores 
Sydney Wooderaon, ú .. das 

corridaa pedestrea da Grl-Breta· 
nlia, e 01 •Heu de l~nil, Kay Stan­
nera e Peggy Scriven, •ão os três 
eminente• inatr utores que fazem 
parte do grupo de meatres du­
nnle este ano em Bitbam. 

Para u 1u11 actividadea nor­
mais, o Con1elho, entre cujos 
membro• figur am organiomos 
taio como a Auociaçã • de Fute­
bol e o Mar ylebone Crlcket Clube 
-(o órglo dirigente do cricket) ­
lem uni certos p rivilégios do Go­
verno; maa como Bisham é por 
enquanto uma •xperiência, não 
tem auxilio do Ettado. A manu­
tenção é cu1teada principalmente 
por contribuiç6e1 voluntAriu. 

O êxito parece auegurado: 
atrafdoa pela novidade de •e di-

A Abadia de Biaham. no Berk&hire, onde no Século XII vioeram 01 Cavaleiro• Templá­
rio1, é hoj11 um Centro Nacional de Jol(OI, onde 01 •auu doa de1porto1 treinam operário• e 
empregado• de e1crit6rio1. numa grande varitdade de jogo• e em alleli1mo. Depoi1 da vi1ita a 
Ri1ham de e1pcciali1ta1 france•~r. 01 de1porlilla1 brilánico3, ropozu e ropariga1, devem ai1ilar 
E1tra1burgo em Abril, e é de e1puar qut1 no futuro pró.rimo continue e1ta troca de vi1ita1 
inlernaeionai•. 

vertirem 1 de viver e dormir numa 
atmo1fera que 6 negada à maior 
parte daa pe11ou, 01 eotu1iaatas 
do1 deaporto1, de todu aa partes 
da Grl-Bretanha, pedem aloja­
mento ali, porque Bieham ofe­
rece grandes al raclivoa: - o am­
biente contribui para a educação 
do• visitantee. • 

Jantar na Grande Sala do1 Ca­
'Yaleiro1, de cuju paredea pendem 
tapeçariu flamengaa do~­
culo XVI e 01 eatandartes do Ba­
talhão de defeu local, o qual foi 
criado quando Napolrio ameaçou 
a Inglaterra; etcrever na aala de 
e1tilo jacobiano, com u paredea 
forradu de papd francês de há 
e-em ano•; e 'fiver entre a magni­
ficência da arte gótica e daa épo­
caa da Rainha habel e de Jacob, 
deixam uma impreulo perdu­
rável. 

Vis itantes estrangeiros 
Evidentemente, o objectivo do 

Coneelbo é ealimular o interesae 
na preparaçlo ílsica. Remar no 
Tamiu 'Yiainho, e1grimir, fazer 
cicliamo, dançar e praticar atle­
ti1mo ião apenu algumas du 
auaa muitu actividadee. 

Bi•ham, h< je, nlo é 1ó conhe­
cida na Grl-Dretanha; ji desper­
tou intereue no e1trangeiro. Re­
centemente, como bó1pede1 do 
Con1elho Central de Exerclcioa 
Fhico1 e do •British Council», 
vieram a Bi1ham1 a fim de eatuda­
rem 01 método• brilãnicoa de 
exerclcioa fl1ico1, 30 médicos 
írancesu e eopecialiatas de du­
portor, chefiadoa pelo Dr. Jean 
Martin, um conhecido cirurgião 
de Par ia. 

Em consequencia deua viaita, 
foram já introdusido1 em França 
alguna método• ingleaea de treino. 
Retribuindo esta gentilnt, o Mi­
nistério íranc~a da Educaçlo con­
vidou 48 de1porliltu britãníco1 a 
hzerem uma viaita semelhante a 
Estrasburgo, ainda e1te mês. 

A tarefa de1te1 «embaixedoren 
reflecte um upecto geral da vida 
britãnica; porque entre eles figu­
ram profe11orea e mineiro•, con­
dutores de autocarros e policias, 
engenheiros e operArlo1 de fá­
bricas ... 

Sem dúvida, outro• viaitantea 
estrangtiro• viria a Biaham em 
oca1ião oportuna. O Conaelho 
Central de Ex•rclcioa Fhicos e11à 
estreitando o• laço• com o Im~­
rio e outro• p•hea para a per­
muta de deaportiatu e de infor­
mações d"portivu. 

Os enligos ceve/eíro1 do Ordem doa Templário(conllruírem, na lngla­
lerra, a Abodia de Bi•ham, e'11 M,,low (8e1 kshire), no começo do Século 
XII, que foi agore cedida por Miu P. Yanai/lart Nee/11 ao Con1elho 
Centrei de fducaçio Física de Recreio, pore centro recreativo necionel. 
Centenu de joven• doa doi1 sexo• entre 16 e 35 dnoa de idade, peuem 
eli 01 aeua lin1 de aemena e diea de fé1iu recebendo conselho• e 
alvitre• de ce1treleu tio (emoses como Sydney Woodenon, Key 
Stenntrl e Peggy Scriven - outrora ce1eu n• coflide peaeslre 

e no jogo de ténis 

O rio Tomi111, no Ve1io, convide 01 emadore• do re mo e preticcr elle 
desporto aob o frondoao ervoredo dos mergens, fi1 equi lrê1 reperigas 
preperendo o berco onde irio gozor e• delício1 co fre1co e de peiHgem 
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Anl6nio de Almeida finalizo a 1/2 hora ae corrida, am que edebeleceu · 
o recorde n11cion11I; 110 ledo, o dr. Sel11z11r C11rreir11 e1per11 que soe o 
/iro indicativo doa 30 minutos p11r11 de1x11r c11ir o m11rtelo indic11ndo 

o ponto etin.gido 

0

( Conlinuoçi1o) 

F undodo o federoçõo Portu­
guese de Sports Allét1cos, 
possou este entidode o or­
gonlzu, desde 1922,oscom· 

peonotos regionois e noc lonols, 
inougurondo o novo fose do ollells­
mo em plsto, com o reguloridode 
dos sues proves de 10.000 metros. 

O primeiro compeõo regionol foi 
Gonçolo do Cruz IV. J.), em 35 m. 
46,2 s., botendo o fovorfto Cedi lo 
Coslo por 33.4 s. 

No compeonoto nocionol surgiu 
umo novo reveloç6o, um corredor 
porodoxel, Domingos Jorge, que 
conseguiu vencer em 35 m. 5,8 s., 
novo recorde português, lmpóndo 
ondomehto tol que todos os compe­
tidores obondonorem o luto entes 
do fim do percurso. Jorge monti­
nho nos sues proves ondomento 
coroterlstlco, em onlílese de todos 
os noções técnicos de estilo, com 
pesso excesslvomente curto, movi­
mento de broços incompreenslvel, 
mos excepclonol ropldez de movi­
meoto dos pernos e resistênclo físico 
sem limites. Fot umo dos mois curio­
sos figures que lêm pisodo ptstes 
portugueses. 

0s compeoneros de 10.000 m., 
dlsputodos em 1923, tiverem ombos 
r~sultodos lnesperodos. 

No Reglonol ero conslderodo de 
novo favorito o sportlnguislo Cecl­
llo Coste, mos, com pesm,0 gerei, 
foi ele betido por um novo, emboro 
110 péssimo tempo de 36 m. 43.4 s .. 
O vencedor, Joequlm Borolo, um11 
dos mols pitorescos figures de espe­
clelidede, muito el:o, muitíssi mo 
megro, correndo em possitos curtos, 
quose sem lrobolho dos coxos, mos­
trou tõo nllido superlorldode que 
foi desde logo elevo do oo pedestol 
de provovel compeõo noclonol. 

Sucedeu, porém, que Cecfllo 
Costo, compreendendo o necessl­
dode de evllor novo surpreso, for­
çou desde inicio o m11rcho, por for­
mo que todos os odvers6rlos do 
Vendedores de Jornols sucessivo-
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mente cederem e obondonorom, In­
cluso Boroto, que, o meio distênclo, 
coiu extenuodo no pisto, sendo pre­
ciso tir6-lo em broços. O tempo de 
Cecllio foi 35 m. 54,2 s. e, olém dele, 
openos o componheiro de clube, 

Situações Irregulares 

O incremento e o progresso 
- técnico de àll{uns novos 

jogos duporlwos desper­
taram nos •eus dirigentes e pra­
ticantes o lógica aspiração ao 
baptismo internacional. Anseio de 
mais va&los horizonteç, des•jo 
de ajuizar o alcance das posaibi­
lidades adquiridas. 

Para a valorização g eral do 
desporto português, lodos eales 
planos de alargamento da esfera 
de acção das nossos competições 
se revestem de grande importân­
cia, merecendo aplauso, ajuda e 
colaboroçi1o. 

N enhum melhor argumento 
em favor desta lese de eslfmulo 
oo desenvolvimento dos moela/i­
dades considerados secundárias 
pela opinião pública, do que o 
recente e prest11rioso triunfo al­
cançado em Afonlreux pelos 
oq1..istas •Obre palin8 portugue­
ses. O que com este jogo se pas­
sou, mercê do espfrito empreen­
dedor dos seu1 dirigentes - que 
colheram ao cabo de lari:os anos 
o justo prémio do seu esforço 
persistente, - pode muito bem 
repelir-se com qualquer outro 
ramo desportivo. 

Todos a8 experiências de com-

.ATLEJ" ISMO 

Rpa.ntamentos ! para a história 
~ f 'r 

da sua p·ráticà em Portugal 
VIL-.. Os .10.000 metros e as provas de fundo 

Dovid Bernedes, GOnclu lu o percur­
so, com dois minutos de diferenço. 

Em 1924 disputou-se pele primeiro 
vez o provo no compeonoto do 
Norte, vencendo Monuel fronço, 
enquonlo, em lisboo, Cecfllo Costo 
montinho o suo poslç6o, gonhondo o 
reglonol em 35 m. 41,6 s. e o nocionol 
em 35 m. 37.2 s. 

O ono de 1925 trouxe-nos um 
homem que, duronle oito onos de 
otletismo, não conhece e derroto em 
proves de fundo longo: António de 
Almeldo. 

Porticipondo em todos os proves 
o porllr dos · 1.500 rrí., de cujo re. 
corde foi detentor, e oté oos 1 O 
quilómetros, cujo recorde só h6 dois 
onos perdeu •. este ropoz e firmou 
sempre um·velor e umo regu lerldode 
not6veis.-Dotedo de possode netu­
rolmente omple, de estilo correcto 
por Instinto, António de Almeldo 
pode ser conslderodo como um dos 
melhores pedestrlonlslos portugue·­
ses. em volor obsoluto. 

A primeiro provo foi logo provo 
de meslre: correndo o compeonolo 
noclonol, nõo se cônténlou vencen-

peliçi1o internacional, depois de 
prestadas provas cabais de carác­
ter nacional, são, portanto, de 
aprovar. Para isso, porém, é in­
dispensável que os nossos orga­
nismos federativos cuidem de 
regularizar a sua situoçi1o den­
tro da entidade internacional re­
gente do 1eu desp_orlo. 

Nenhuma modalidade pode 
pretender compelir além fron­
teiras sem prévia filiaçi1o na en­
tidade confederativo inlernacioc 
na/; fora dela, encontra-se em 
situação irre}!ular, suscepllvel 
de criar dificuldades a quoi.,quer 
propó.tilos de competição com 
selerções e1lrans;eiras. 

E' preciso começar polo prin­
cfpio, e dentro das normas da lei. 

+ 

Fraternidade desportiva 

Q uando se apregoam as van­
tagens sociais da prática 
desportivo, nunca se omite 

referência à arçi1o que elo exerce 
sobre o e&lreitomenlo de rela­
ções amistosas entre 08 competi­
dores, tonto entre os camaradas 
de equipo como entre os adver­
sários. · 

Te8e in&u8ceplfvel de conlro-

do, pois derrubou tombém o recorde 
porluquês dos 10.000 m., fixondo-o 
"m 33 m. '29 s., ou sejo menos 1 m. 
37 s. do que o. existente. 

No Porto, onde sempre os corre· 
dores do fundo forem muito inferio­
res oos lisboetos, o cempeonoto 
reglonol foi ·gonho por Adel ino de 
Souso, Gondomor, em 36 m. ~.2 s. 

Melhorondo de formo, ne pleno 
posse dos seus excepcloneis meios 
físicos, Almetde n!o se contentou, 
nos enos seguintes, de vencer, 
eproveitendo es ocesiões fevor6-
vels pere belxer os seus tempos. 

No Reg lonel de 1926 conseguiu 
33 m. 15 s., betendo lergemente to· 
dos os competidores; no Neclonol 
fez oior provo,gestondo 34m. 43,6s. 
. O ce·mpeão do Porto foi, nesse 
eno, Menuel de Siive Pinto, com 
39 m. 47 s., o quel veio e Hr terceiro 
no Neclonel, precedido elnde pelo 
segundo homem de Llsboe, Domin­
gos Jorge: . 

Salacar Carcelra 

(Continuo) 

oersio dentro do conceito teórico, 
desde que o de8porlo seja aceite 
e compreendido nas normas ideo­
lógicos de uma aclividoáe ffsica 
animado por preceitos morais, 
suit ilo às regras da disciplina 
oolunlária cr, por &eu intermédio. 
dominando paixões e sustondo 
exageros desvirtuantes. 

Sucede, às vezes. infelizmente, 
que a redlidaile ·dos factos ni1o 
corresponde às suposiçóea dou­
trinários; o que em no da infere 
a veracidade da doutrina, mo1 
provo à evidéncia que 01 homen1, 
seus intérpretes, não são natu­
ro1menle perfeitos e é necessário 
um esforço educativo para corri­
gir os impulso& condenáveis ela 
natureza. 

· Tódo8 estas considerações oén 
a propósito de uma nolfcia há 
dias lida no" jornais: no cam­
peonato do Europa de basquete­
bol, em di8pulo em Praga. o en­
contro l lália-Egioto (não canae­
guimo.• ainda aperceber o que 
faz o Egjplo num campeonato eu­
ropeu) decorreu em tal ambiente 
de exciloçllo que os italianos ti­
veram 10 jogadore.t magoados e 
os egfi:ciok quatro l Uma verda­
deira batalha. 

Culpa do desporto? Nilo, culpa 
de quem o pratico sem de&porli­
vismo, 1em o prévia educação 
ou mdl orientado por dirigenlea 
que, perigosamente, na hora ela 
competiçi1o, apontam como único 
objectivo, indi-•pensá11'1 de atin­
gir seja como for, a vitória. 

Fazer desporto, tanto é ga­
nhar como perder; é, até, por 
vezes, mais. saber perder do que 
((Onhar. 



~•tannG oro do• arandH duu cacontro, ~a.rrea• na •u • m•ne1u tntr3:c:& e 
t'Ombativa, ma• o •uuda·redu fund• anudpou .. te e tecolheu o pauc do ftu 

C'Ompaohelro 

Um a tau m.ov1menta.ctâ junto dai balha• 'PUitu,uuas. 1oc• a à11ntc1u. t:-.. 

ce1a ut' ao ac1quc, m u o• DOHO• Jo3adoru lutam com vontade e cntu$iumo. 
opondo·u à lnva1lo 

As jornadas de DUBLIN e de BORDEUS 

F. C. Porto· Acad é mica 

Arlltld .. du• la uma bola que Fultu 
pret~ndla rematar com a cabe(&. 

Em cima: Araojo bate doh •dveublo• 
com um. cdtiblina• da tua marca. 

M .. yor de Ouuh.,. u..:c. •• o· th•p r:1.1 ''"·o \h pff",pr ~tuioch o•'> 
•• (,. ,.,cor•o cana.h090 reh.t " · 1 .e 1 e ao GOJotO r•• 1 tt..i • oJ ar. cu11r. Ma.a.carenh•• ., 
~tean:e• agradece. com apri..a. • ~ elegaacfa. \~emoi. aea;1a lotoaralfa, da e1q1,11r1J a 
para • dlrelt•, Tra•-.ssos, l'eyruteo, Gi:dlbu, 1un .tirlceote lrlaodta, capitlo A11• 

i~:J:,~d:!ºi,.~a°o1da,Mo":::::,he~:o '!s8e~!~e:,e:;:~1:m~~":,. ~J:;:'de0 ~~~r:•:·:~!u~: 

<. 1r...ar~ $0 ar 'º ir • 
,, '"• tazua. um pooco de cinema ••• 
Pela prova aprucntada vedfica-ae 
que, qaa lq:uer delu, tem o.ma irntit-

tf•el vocação l 

Olhanense-Vitória (G.) 
o ataq:ue vlmaran.entr aio conuaae, 

nuta Ía.u, desmantelar a ddua a1Qa rv1a. 
Grulca e Rod.rfaou apUum·sc com encr;ia. 

Ao J.ào: Outn avançada do Vitória, 
condudda por Teixeira . 



PIDSRICDS 
nortenhas ... 

PARABtNS oo selecclonodor e 
oo grupo representotlvo de Portu­
gol contro o lrlondo e contro o 
f ronço. Assim se responde, no ver­
dode, oos detroctores de v6rlos 
nomes e às pessoos que procurem 
emboroçor o ocç6o de quem se de· 
dlco intelromente oo prestígio do 
nosso futebol. 

Conhecemos olguns, portugue. 
ses, que nem sobem o que dese­
jem: se perder, pere dizer mel e 
vontode, se gonher. Quondo Isto 
ocontece - o odvers6rio nõo pres· 
te .•. S&o de o perete 1 

~ ARAÚJO foi porhculormente 
seudodo, quondo se tornou conhe­
cido o noticio do seu cgool>. O 
interior dlre.to do f. C. do Porto 
gosto de • meter o colher ode•, como 
se diz por c6. Oxel6 tome gosto 
e merque de novo, contre o lngle· 
terre ... 

~ PACHECOogrodoumultrsslmo, 
segundo se diz. contro o f ronço 8. 
O médio do Acodém1co, que j6 
possou por outros clubes, sem 
oproveltomento, tem de feclo muito 
futuro - tendo-o descoberto tom­
bém o selecclonodor noclonel. 

Cloro que nõ:> foltom <moscos• 
em volte do ropoz. Est6 oqul est6 
foro do cldode 1 Pelo menos é o 
que se diz ... 

~ MAS, em contro-portido, vtr6 
poro o Porto gente novo. As notr· 
cios e os bootos fervilhem nesse 
sentido. Uns - por11 elimlnor os 
poss1btltdodes de tronsferénclo: OU· 
tros - poro dor notrclos csensoclo· 
nols>. Se colher, por Isso mesmo, 
tudo ficor6 em 6guos de bocolheu. 

O clube que mols tem trobalhedo 
nesse sentido, o Acedémlco, conto 
com mu1te gente. E. se for osslm, 
flcor6 com umo bele equipe, sem 
dúvlde otgumo. Mos eté o lovor dos 
cestos .•• 

~ UM brovo ºº' 1unlores do 
F. C. do Porto e do Acodémlco. Os 
joveis do Porto e de Colmbro cum­
prirem odmlrõvelmente com o seu 
dever, e só oo fim de 3.0 jogo re­
solverem o seu problemo. 

Muito bem. Muitíssimo bem, mes­
mo. Os dois grupos cumprirem com 
os seus deveres - repito-se. F•co 
esse consolo poro o vencido. 

'' NÃO percebemos: Borrlgone 
rogou bem ou joqou mel? Segundo 
uns, muitíssimo bem. Segundo Ou· 
lros - bastonte Infeliz. Recomendo· 
mos 00 guordo·redes do f. e. do 
Porto, entretonto, que sejo forte e 
lrobolhe. Não ellnglu olndo o ver· 
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Eleições na <<Âpa>> 

A 11.ssociação Portuense de . ltleti . .,mu ele{feu há dia.~ 
O·'> seus corpos {ferentes, legaliza11do assim uma 
situação que nâo tinha nada de normal 11e111 

de .:riteriosa. 

Vítor Guilhar 

Os novos directores do organi.smo portuense, ele-
111er1tos sabedores e capazes de bem co11duzir us assur1-
tos que lhes estão entregues, vão comcerleza e.sf orçar-se 
por trabalhar 11a presente época-do que bastante pre-
cisa o atletismo 11orle11ho. Vrtor Augusto do Vetgo Guilher, 

Estaremos esta época em prese11~·a de competiçõe8-copllão do 7qu!Pº do fl!tebol Clube 
illlj'>Orlantes e11tre as quais avulta o e11co11fro Poria- :J!ldo Porto, 16 inlernocronol, foi o 

, ' • • • Dublin como suplente. Pode ter 
gal-Espa11ha, que se julga sera marcado para <> !!.~tá- feito 0 pe!selo por folter oo selec· 
dio do Lima. Logo, torna-.se necessário que a nAp<W clonodor quolquer outro elemento. 
se 11ão descuide com este e oulro.ç caso.~. M es. em boo verdode, Vrt•;ir ~ui· 

Por certo acontecerá assim. E por certo .çe elimi. lhor mereceu o honro de ir ª Ir-
. l . d l ·1 d . lendo 11arao a {fUns alrzfos o passac. o, alrt .os que con _uz1- Nõo vemos oqul discutir volores 

ram a um eslado de abandono lamentavel. O atlelt8mo nem eflrmor que o copitõo do 

l'Jorluense tem necessidade de rJrouredir precisa indis- equipe do f. C. do Porto é melhor ,. ,... , . . d s 
cutiuelmenle de prouredir . .lias .çó acontecerá assim se ou pior que os rogo ores seu 

• b odvers6rlos e concorrentes. O que 
O·'> novos dtrectores trabalharem devotadamente. Importo oflrmor, por ser verdode, é 

Disso selo capazes. Os nomes escolhidos uio garar1- que o Vrtor Augusto, verdodelro 
tia segura de uma época feliz. A.çsim o de.sejamos. emperomento de desporll~to, cor· 

recto em todos os suos ocçoes, esté 
em formo excelente e serie copoz 

dedelro perfelçõo. E, se for possrvel, 
ganhe mo1s nervos. 

~ IMPRESS 0:-.JOU bem o resul­
todo de Bordéus. A equipo deu 
b:>o conto de si, contro umo fronço 
forte e no frente de um público que 
vi breve. 

E ogoro nos perece excelente o 
critério usado. A selecçõo foi com· 
poste por um grupo que linho no­
vos e olguns velhos, mos o Inclusão 
destes ero ocelt6vel. Poro octuor 
num compo estrongeiro e ler oelo 
frente umo equipo de b:>o closse, 
não pod10 pensor·se muito em 
gente pouco experlmentodo. 

~ NÃO quer isto dizer, por 
cedo, que o pouco e pouco se niio 
foçe ume outêntico equipo de cno­
vou. Pelo primeiro vez e fe re do 
pois, nõo ero 16 muito oconselh6vel. 

Vimos osslm este coso. E niio só 
nós. C6 no Porto, tombém muitos 
desportístos estilo de ocordo com 
este pensomenlo. E concordem em 
oce1tar o resultodo de B:>rdéus 
como excelente. 

"° ALVISSAREIROS v6dos onun· 
clom que o f. C . do Porto lr6 pero 
umo Comlssóo Admlnlstrolivo. Por. 
Quê~ Então os elementos que com· 
p'\em o Direcção do f. C. do Porto 
n6o têm cepocidode poro lever o 
cruz oo colv6rlo? Não estomos 
em presenço de ropozes sãos. de­
dicedos ó ve 1 h o colectividode? 
Que crime prollcorom ? 

Mullo cuidodo, meus senhores. 
com 01 Comissões Administrollvos. 
Umo houve, h6 onos, que ficou 
célebre no colecrividode. E, se 
procvrermos bem. tolvez o gente 

encontre olgumes pessoos do octue· 
ltdode envolvidos no estodo de 
coisos que e criou .•. Vejam bem 
os ont1gos do clube ..• 

De resto, o que feito eo octuol 
elenco do f. C. do Porto sebe· 
mo·lo bem. A propegendo do Ou· 
Iro lodo esfixlo terrivelmente. E' tão 
constonte e severo, que não deixo 
morgem o dúvldos. Coutelo, multo 
coutelo 1 

~ FORMIDAVEL. estupendo, bri. 
lhonte são lermos que nos bollem 
constontemente nos olhos. Sao ter· 
mos que olguns crllicos não temem 
opresentor em públ co, prlnclpel­
mente quondo pretendem Impor 
determlnodos nomes eos selecclo· 
nodores noclonols. No futebol como 
em quelquer modolldode. N&o há 
meios termos. E' ludo font6stlco, 
único, lnimlt6vel ... 

Se houvesse um pouco de rocio· 
nomento nos elogios. não serie 
nodo meu. Evirovom.nos o riso ... 
omorelo. 

~ FERNANDO MORE1RA DESA, 
olndo ciniclodo• no ono findo, 
correu e•te ono pele primeiro vez 
em proves oficieis. Revelou lmedlo­
tomenre excelentes quolidodes, logo 
em cotegorle superior:-eme~ores­
-sen1ores. Gonhou o compeonoto 
do Porto e foi o ll•boe trlunfor no 
compeo •elo noclonol, sem conhe· 
cer o percurso e os próprios odver. 
sbrios. 

Fernendo Moreiro de S6 n!io se 
oventurou, clero, segulr1do sempre 
o pelotão do frente. E ouondo lhe 
disserem que esteve no Colçodo de 
Cerriche - pedelou poro o meto. 
Merece perob~ns. 

de preencher o lugor se tonto fosse 
necess6rlo. 

T rotondo·se de um elemento pon· 
derodo e distinto, n!io costume o 
simp611co ozul -bronco fozer propo· 
gondo dos sues quolidodes e nem 
surgir otrevidemente no lugor olhelo. 

Enrretonto, o seu reconhecido 
volor, olndo este époco posto em 
reolce pelo Imprenso, tolvez lhe 
jusllficosse o olltude. Vítor Gullhor 
sente que est6 no futebol, groços li 
slmpoho que tem pelo modolidode, 
e deixo oos estronhos o julgomento 
definitivo oo seu trobelho. Nõo é 
com ele. Vivendo um pouco 6 dis· 
t&nclo. bostonte foro dos cgrupos> 
e tertúlles de cofé, cumpre dlsclcli· 
nodomente com os sues obrigoções 
- e retiro· se poro o seu ler ou en­
trego.se oos seus serviços proflsslo· 
no ls logo que terminem os deso­
flos em Que tome porte. 

Quendo se lhe fole em questões 
de futebol, Vítor Gullher diz ime· 
dlotomente: 

- Eu vou oos treinos e os jogos 
como é mlnho obrlgoção. O resto 
j6 n6o é comigo. Procuro cumprir, 
jogondo o melhor posslvel. folor 
por felor, não me ogrodo nem é do 
mlnho competência. 

- Gostou de ir à lrlondo ? - per-
9unt6mos-lhe oo chegor oo Porto. 

- Muito. lomenlo openes o facto 
de ter Ido neste olluro. Mos o se· 
lecclonodor chomou-me e eu sou 
um soldodo com o culto do dis· 
ctpllno. 

E' osslm Vítor Gullhor. Um ropoz 
que vimos vestir, menino e moço, 
e comisolo do lnfontll do f. e. do 
Porto, j6 16 vão muitos onos, e 
ogoro conduz dedlcodomente o 
equipo de honro como seu coplt6o. 



CICLISMO 

Fernando Sá da F. C. da Parto 
e Duarte Patrício, do Campo de Ourique 

campeões nacionais de seniores e juniores 

A fedf'raçlio Portogaes11 
de Ciclismo lez dlspatar, 
no domingo pcssado, 
dois campeonatos ncclo­

Mis: seniores e juniores. l\mbos 
ti~~ram reprP~enltçllo dt. clabcs 
dt Lfsb n e Porto. 

Os dois tftalcs li :11r11m bem 
dloi.lid(S: nm pnr11 n Porto, o de 
StOl(res (fcrnnn:lo Sd. dr f. c. 
de Port1): 0111ro p11r11 L sboe, o 
de jan1>ru <D:iartl' P1.trí~lo, do 
Csmp> de 0Jrtqnr). 

i'bs. es1t1belecendo am oere­
ltlo, vrrlllcn· !e qae o Porto 
alirmoa soperlorldade de con­
J .nt'. l\sslm, tevf' trh hom~ns 
n,s orimelros cinco de senf ns 
e tres n' s seh dnicos chegcdcs 
de Jaolorcs (2.0 , 3.º e 6.0 ). 

J6 nn ~poco p11ss11d11 os clclls· 
tos do Porto se h11vi11m eviden­
ciado, conqnlst 'ndo todos os tí­
tolos de fundo (estrndr.). 

lit•ress., oo cicllsmo qoe tal 
acont ·ç,. l\ emolaç6o norte· sol 
f 160 nrccssdrln à modalldnde 
e mo 11 rloolldode tr11dlclonal 
Brnfüc·SJortlng. 
s~ l'm jonlnru n oltórlo do 

jivtm D:ierte P otrlclo-J Cc:n po 
de Oarlqne l'Std 11 recolher os 
Ir.nos do seo regresso oo cl :!is­
mo - cmatn• o comportomento 
dos doli portaenscs qae o segal­
ram e n todos os seas t tcqoes 
respondert1m com 11 propósito e 
rncrglo, em seniores deve estra­
nhar·s~ n clnssillceç6o de /'l.cxl­
miano Roln e /'l.nnoel G'nçaloes, 
j6 que s~rnlim Poolo, tlltimn de 
omn qoedn desastrosa. se limito o 
coraj osamente o termlncr 11 
prova. OaqJeles dois, ~ó G.1nçnl­
ors tentoa am~ lag11, 11 sério, n!I 
SJbiJn de Cantços. Chegoa o 
ter·s~ 11 lmprtsslio de qoe ela 
srrl~ corondn de ~xito, mrs <m 
OJivelts, dt>pJls d11 descido, E"S­
tevn o pelot6u rer.grapndo. 

11cobnndo n ccrrld11 com l!latori· 
d11de e brilho. 

Cl11sslllc11ç60 dos seis primei· 
ros: 

1.° Fern11ndo.Sd, F. C. do Por­
to, 5 h. 30 m. t7 s. 

2.0 Ralnl'I Correl11, Cnxpo de 
Oorlqot, 5 h. 30 m. 33 s.; 3.º Mt· 
nad 0111§ Roehn, l\codéroko; 
4.0 Mnxlmlono Role, LlsQdS; 
s.º J.icqolm /'\endes, F. C. do 
Porto, no mf'smo tempo do 2 °: 
6 ° n.~nael Gonçnl oes, Benflco, 
5 h. 30 m. !54 s. 

O tempo dos juniores t11mbém 
nllo é lamoso, eorrupondeado 
à médln de 29.224 (102 qollóme• 
tros). /'l.11s t~lvrz posso conslde· 
rnr-se o percurso dn Ericeirn 
dem11slndnmente duro pcrn tlío 
Jovens corredores. 

Daarte Pntrfclo. compellO de 
L'sbJn g11nhoo bem. Foi incon• 
testàuclmentr o melhor, comon­
d11ndo sempre 11 corrido e otc­
con Jo vórl11s 11ezes. Os 11dver­
sdrios. por~m,\ só Cf'derom nn 
orr11nc11do llnnl, no Corriche. 

Cl11~sillcoçl\o: 
i.0 D:inrte Potrlcio, C. O., 3 h. 

29 m. 25 s. 
2.0 l\mdllo /'\ale, f. C. do Por­

to, 3 h. 29 m. 40 s.: 3.0 Porllrlo 
do Concelçl!O, F. C. do Porto, 
3 h. 29 m. 56 s.; 4.0 /'\nnoel Ccto­
rlno. Benllco, 3 1h. 30 m. 20 s.; 
s.0 Vltor Rnmnlno, C. O., 3 h. 
20 m. 24 s.: 6.0 /'\olsés l'\oln, l\co­
démlco, 3 h. 49 m. 3õ s. 

O clcllst11do1\codémieo tsteue 
c11ido nomn oolc, perto de Belos, 
daronte vinte mi natos .•. 

No domingo: c.,mpeonoto no­
cionnl de Independentes. Us­
b Ja-Cercol • Cold "s-Torres·Gro­
dlf-1'\elro-/'l.oloelro·Llsboo. 

Men"'d Mote 

BASQUETEBOL 

O 2 . º Port ugal-Espanha 
disputa-se hoie em Madrid 

"

6 mais de dez r<nos qoe 
Portogol nfio dispatnoo 
qoolqoer encontro inter­

noclonnl, pelo qae. esta noite, 
em /'\odrld, 11 exlbiçllo d11 nosso 
eqnipn poderd ter um11 inlla~n­
cl11 declslvn no lataro do modo­
lldnde. Se, como esperomos, os r 
volorosos rnpozes de cnmlsoln 
"!!renal• corrrsponderem às ne­
cessidades do t> 1sqaetrbol nnclo· 
ncl, o nossa cotoçllo, nlém-lron­
teiros, soblrd e, có dentro, lon• 
çar-no!-emos nom trobnlho de 
oalorlzoçllo. estlmolodos pelo 
bao llgoro lelt11 e desejosos de 
qoe esse prullglo nfio descpo­
reçn. 

1\ noss 1 represent~çllo, entre­
goe. sem ddoidn 11lgam11, oos 
melhores protlccntes de s três 
meiores centrvs do pois, Hdne 
o oprovnç!lo 11er11l c mostre-se 
c11pnz de descmpenher, o con­
tento, n espinhoso mlsslío qoe 
1he lol otrlbnída. 

E' certo qoe terd Imensos es­
colhos n vencer, mas confiemos 
em qoe snlbo 11llrnpnss11r esses 
obstdcolos, poro satlsloç6o e or­
gulho de todos os desportistas 
portogoesei. 

l\ eqolp", qae partia. anteon­
tem, no •Losll4alo•, é lormodo 
por der. elementos, todos eles 
estrenntes em Jogos entre no­
çõu, o qoe n&o ndmlrn, visto 
qne, como lembrdmos. Portogcl 
esteve lsolcdo de s restantes poi­
ses, nc r.1ltlm11 dée11d11. 

Eis os nomes dos nossos «Inter· 
neclonals•: 

llomero Rei1: - Do Sport Lls· 
bJn e Benilcn. Um dos melhores 
j agcdores portagaeses de todos 
os tempJs. Cérebro do san eqoipn, 
é. n' verdade, om vetor extroor­
dlndrlo. nlio só pelos seas vastos 
conhecimentos de basqottebol, 
como pela soe lnexced1oel cor­
recç6o. Serd o cnpltlio do 
•c! 1co». 

Jd/io Murais: - Tnmbém do 
Brnllca, onde lormc com Ho­
mero o «doo» dos lmpresclndi­
oels». l\tlctn ooluntorloso, qoe 
noncn volta o c11 ro oo perigo e 
jo(ln sempre com inoltropas~d· 
oel energln. 

Dr. Manuel Campos:-/\ maior 
reoeloçllo do bnsqnetebol neclo · 
nol, na presente époel'. c,1mo, 
de om11 c1>lm11 qoe chego o «-ner­
onr, tem sido om dos sostentt­
colos do cqolpo do s~i. clabe-
o Benllcn, 

Car/oa Punande1: - De Des­
portivo de C. U. f., v6rills l>l'ZtS 
selecclc nodo por11 o cdnco> de 
Lisboa. Sobmetldo n amn prep&­
r11ç60 especlol. ed6, present•­
ml'nte, em boo lormn !lslco e tê· 
cnica. 

f,uf.• Ncve&:-Pertence no 
C. f. Belenenses. E.' om dos me­
lhores «lnnçcdores» portogoeses, 
jogando com lntellgênclo e rora 
lntolçllo. 

Afonso Domingues: -a cn per· 
leito ali '111, com lnoolgares cor­
dlçõcs p3ra o prdtlco dn modc­
lldode, dndo o seo excepclonr 1 
poder de elevoçllo. Do Belc· 
nenses. 

Cüar Cardoso: - O d11lco n· 
presentente de Coim1>r11, onde 
ollnha pelo Sport. l\n igo Jogo­
dor do Vosco d~ Gome. Rl'vl'­
loo·se neste elobe e. h6 3 onos, 
tronslloo p1rn n Losa-l\tenas. 

Noxueira Card~ao :-Do VCISCO 
do Gnmn e lrm!lo de César. 
O elemento mnls ntst11c11do, en­
tre os jogndores do Norte. com 
grende l11cllld11de de ndopt11ç60, 
pois 11llnh11, lndllerentemente, à 
delesa on no eto11ae. 

Dia1 J,.ile: - tqoolmente do 
Vasco do Gomo. De peqoena es­
totorn, é b11shnte perigoso, so­
bretodo nos lnnçcmentos longes, 
qoe n:ecoto sàblamt'nte. 

Abflto Serafim :-Bom jogodor 
e, segando jolgomos. o m1>lhor 
morcodor do seo clobe - o Vasco 
dn Gamo. l\lé entllo. e desde 11 Erlcelrn, 

a ccrrldn lol molto lente. T6o 
lente qoe /'l.nnoel Espodlnhc pôde 
reruperar 7 mlnotos de 11tr11so 
QJe tinha nn /'l.nloeirn e Rafoel 
e rrrla 4 mlnotoa qo• perdern 
dn /'l.nloeirc 11 /'l.1lr11. Plor11lnd11: 

Campeonato Nacional de Juniores O selecclon11dor n11clonnl Dias 
Pereira, tombém f'Strernte, nl'S­
t~s lonções. é Presidente do 
Comlss&o Crntr11l de 1\rbltros e 
jorn11llsl11 molto distinto. Entre 
ootros, desemprnhoo j6 os cargos 
de secretdrio e trsooreiro do 
Federnç6o. E', sobretodo, amo 
des m11lorrs dedlc11ções do l>~s­
qaetebc 1 portogoês. 

Esp~dlnha, depois de recolcr, 
teoe mnls do11s noorl~s qoase sr­
qoldns, perto do Loorel, e em 
Belos )6 estoon no pelotlio. l\I se 
li:oo entllo, novamente nclden­
tndo. 

Estes pcrmtnores dllo idelo do 
passloidede do pelot6o, com­
preensioel qacnto oos corredo­
rts do Porto, desconhecedores 
do percorsJ e dos odoersdrlos, 
incompreensfoel qoonto aos 
ontros orlnclp~I '!lente qaonto n 
Roln e Gonçnlves. l\s pro1111s de 
nmbJs aos lõO qollómetros de 
l\ssocinç6o do Sol p«rmltlom dor­
se·lhrs nmplo louorltlsmo. Pode 
dizer.se qac eles nfto snbiam o 
qoe onlfam os r11p11zcs portaen­
ses. M.os qae ilzerom eles p11rn 
os txperlment11r? 

l\s consfqarncias d11 !oito de 
latn estllo à visto: em 162 qalló­
metros 11 médio lt i de 29,480. 
Cerrlche decidia o provn ... 
ar lo! fernnndo Sd o melhor, 

F <JI preciso Jog11r 3 encontros 
p11r11 se mnrcnr um «goel• ! 
E. este, mesmo, nom ponte pé 

de cnstlgo. qnnndo qonlqncr dos 
grupos mel tinha tom11do fôlego ... 

Encontr11do o cnmtnho dn bo­
llza, o conjonto da l\ccdémicc 
pro~aroa segoror o resaltodo, o , 
qae fez com d~cisfio, emboro o 
F. C. do Porio se mostrcsse sem­
pre 11doers6rlo digno. 

Ero n11tar11I ciae sacedesse 
nssim no terc. ir.i JOQO. O gropo 
qae primeiro fizesse om tento, 
11pós dois encontros 11 o.o, selrla 
vencedor dn p11rtld11. 

Por certo o compreendernm 
ambos os grapos, de vetor multo 
!gani, toloez o f. C. do Porto om 
todo-nedn melhor no ospecto 
técnico. 1\ sa ,erlorld11de dos es­
ta dantes deocrla residir no sector 
defensivo, e mnlto especlolmente 
no homem de b11ilzn, Prntes, qoe 
p~de ter cnrrelro d11 melhor. 

l\ oltórln dn 7..on11 Norte !ooo­
receo 11 l\cadémlco. Como po­
derio ter lovorecldo o F. C. do 
Porto. Os d ols ogropomentos 

mostr11r11m-sc dignos om do 
outro, e pode nllrmor-se qae nl­
gons conimbricenses e portoen­
ses, se qolserem trobclher coidr­
dosnmente, p..idem ter esplroções 
lepitlmos. 

f\arcoo n bola dn vltórin o es­
todcnte Portagel, de flore, no 
primeiro mlnoto do portlda. Os 
portaenses proeororom depois 
empator. fognndo com ofinco, 
mcs o defeso colmbrll nllo se 
drixuo bnter. O jogo 11grudoo o 
centenas de torcedores dos dois 
clobes, qoe se jontorom em 
l\oelro, e Carlos Conoto orbitroo 
este terceiro encontro com se­
garonç11. 

l\llnhcrom: 
Académica - Prntes; Golm11-

rtíes e /'l.egqalto: Caronlh• lrn, 
frnnçn /'l.nrtlns e Cnronlho; /'\or­
ando, Portuqol, Costeio Branco, 
Ttíxelro e Santos. 

F. C. da Porto - Rocho; Vi­
nhas e Pt!IOo; Pinto Vieírn, 
Qo e 1 ró s e N I! lson; l\011asto, 
l\rndjo, Seixos, l\lbano e Toon­
res. 

Monteiro P oça• 
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